
Figueiredo faz 
viagem de turismo 

à China_ e Japão 
Nada explica a longa e cara viagem do general Presidente, 

exceto um total descomprondsso com os problemas do país. Pág. 3 

EDITORIAL -

Conversa com o vice 
E xorcizar o fantasma de Paulo 

Maluf tem sido o pretexto 
para diversas articulações políti
cas. Fala-se em lançar um novo 
partido; especula-se com a idéia 
de um candidato "imbatível"; es
boçam-se pactos entre candidatos, 
sempre alegando que isto tornaria 
inviável a escolha de Maluf no Co
légio Eleitoral. Afirma-se que as
sim esse instrumento espúrio seria 
abandonado pelo regime... talvez 
aceitando as diretas-já. 

É louvável a preocupação de 
impedir que um trombadinha che
gue à Presidência. Mas é ingenui
dade pensar que o assunto se re
solva em conchavos de cúpula. 
Nesse terreno o governo leva van
tagem. Nos gabinetes, às escondi
das, é ma,is fácil aos poderosos 
exercer pressão através do SNI, do 
general Cruz ,e outros instrumen
tos de força. E mais fácil também 
corromper, distribuir previlégios, 
comprar os vacilantes. E, se não 
restar outra alternativa, fica aber
to o caminho para uma alteração 
casuística das regras até então vi
gentes do jogo sucessório. 

O que pode paralisar a máqui
na de chantagem do governo, 

encorajar o espírito oposicionista 
dentro do próprio PDS e reforçar 
a coerência dos democratas é a 
presença maciça do povo nas ruas. 
Fugir desta · realidade, comprova
da de forma inequívoca com a 
avalanche de comícios na campa
nha das diretas-já, é condenar-se 
ao fracasso. 

Nesse sentido, não se pode com
bater a priori as iniciativas de po
líticos da oposição que buscam 
entendimentos com Aureliano 
Chaves no, período de presidência 
interina. E compreensível que se 
faça pressão para que o vice-pre
sidente transforme as suas decla
rações em favor das diretas-já em 
ação concreta pela sua conquista. 

Mas por que as oposições não 
se apresentam unidas neste diálo
go? Por que não se escolhe um in
terlocutor ou mesmo uma comis-

são que fale em nome dos comitês 
suprapartidários, das entidades 
e partidos democráticos, do grupo _ 
pró-diretas do PDS? Desta forma, 
ao invés de cada tendência tratar 
as coisas do ponto de' vista dos in
teresses menores, de grupo ou até 
de pessoas, ter-se-ià uma repre
sentação que falaria em nome dos 
milhões que foram aos comícios. 
Uma delegação deste tipo teria 
por outro lado a obrigação de apre
sentar ao povo os resultados das 
consultas para debater os novos 
passos. 

E ste deveria ser o procedimen
to de quem está interessado 

de fato em coordenar sua ativida
de com as amplas massas e ajudar 
a mobilizá-las. ·Este encaminha
mento evitaria que as oposições se 
dividissem e que cada setor ten
tasse usar a sucessão para seus 
propósitos particulares. 

Além disto, não custa alertar 
que conversar com Aureliano é 
muito diferente de negociar com o 
regime. Este não quer e não tem o 
que negociar. Fala em negociação 
mas quer impor seu ponto de vista 
e manobra para conseguir uma 
solução continuísta na sucessão. 

N esta situação, fora da luta 
contra o regime, com a· mo

bilização de massas como carro 
chefe, não existe alternativa para 
sair do impasse. Uma simples ma
nobra para tirar Maluf da jogada 
não resolve. O problema da nação 
é livrar-se das pragas do arbítrio, 
da corrupção e do entreguismo, 
que assaltaram o poder com o gol-. 
pe de 1964. Para isso os acertos 
de bastidores são insuficientes. Ur
ge trilhar o caminho da democra
cia, que implica necessariamente 
na participação popular - tanto 
nas manifestações públicas como 
em qualquer entendimento que 
venha a se fazer necessário para a 
conquista da bandeira das diretas
já. Se o Sr. Aureliano Chaves se 
dispuser a seguir este rumo, me
lhor para o país, e para ele pró
prio. 

Documento assinado por Mi
guel Arraes, Alencar Furtado, 
Francisco Pinto, Dante de Oli
veira, Haroldo Lima e mais de
zenas de oposicionistas con
clamam as oposições a retoma
rem a todo vapor a mobiliza
ção de massas pelas diretas. E 
recusa "qualquer entendimen
to ou negociação que resulte em 
abrir mão das diretas-já". O 
documento e o quadro oposi
cionista, na pág. 3. 

Agrave 
geral m 

debate no 
movimento 

sindical 

Operários, 
camponeses, 
democratas 
garantem o 
apoio à TO 
A solidariedade política e 
financeira à Tribuna Operária é 
a resposta mais vigorosa aos 
fascistas que atacaram o jornal. 
Mande também o seu apoio. Pág. 7 

Aliança 
internacional 
agressiva no 

Golfo Pérsico 
Na guerra entre hã e haque as 

potências imperialistas aliam-se 
aos iraquianos para sufocar 

o hã no conruto do golfo Pérsico. Pág. 2 
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Resistência alemã 
à exploração capitalista 

O ano de 1984 tem apresenta· 
do um avanço das lutas dos ope· 
rários europeus. Depois de três 
anos de recessão e tenaz desem· 
prego, a classe vai aprendendo a 
lutar. Um exemplo destacado 
ocorre na Alemanha. A luta pela 
redução da jornada diária de tra· 
balho para 35 horas empolga os 
trabalhadores e vai se transfor· 
mando numa vigorosa campanha. 

A luta pela redução da jornada 
de trabalho tem grande peso histó
rico para a classe operária. Conti
nua sendo uma questão chave, que 
manifesta claramente o conflito en
tre o capital e o trabalho. O patrão 
quer sugar ao máximo, quer explo
rar ao máximo. O operário procu
ra defender sua saúde, reduzir o 
tempo de trabalho, pois sabe que 
não é dele a maior parte dos frutos 
de seu trabalho. 

A crueldade da exploração capi
talista do trabalho reside num fato 
simples: os trabalhadores não ga
nham pelo que produzem, ganham 
apenas o suficiente para permane
cer vivos, ativos e se reproduzirem. 
Um trabalhador, por exemplo, po
de dar um lucro médio para um pa
trão de 200 mil cruzeiros e rece
ber 100 mil cruzeiros de salário. Se 
ele for "apertado" por um capataz 
para produzir mais intensamente, 
poderá render mais de 200 mil cru
zeiros, ganhando o mesmo salário. 
Outra forma clássica, muito usada 
pelos patrões nas épocas de muito 
desemprego, é simplesmente rebai
xar os salários, enquanto mantém 
ou aumenta as horas trabalhadas 
por dia. 

EXÉRCITO DE RESERVA 

Todas essas formas de explora
ção foram usadas intensamente na 
Alemanha, agravadas por dois fato
res: a recessão econômica e a auto
mação industrial. Com a recessão, 
de 2 a 3 milhões de alemães forma
ram um contingente de desempre
gados. Esse exército..causa uma.re
baixa no mercado de ~trabalho, Qs 
que estão trabalhando solrem a 
constante pressão dos. desemprega
dos que aceit.am qualquer .salário 

A luta pela jornada de 35 horas 
empolgou a classe operária alemã 

para voltar a trabalhar. A automa
ção também deprime o mercado de 
trabalho, não apenas porque subs
titui mão-de-obra humana, mas 
também acelera violentamente as 
linhas de produção levando os ope
rários a regimes desumanos de tra
balho. 

A indústria alemã é das mais 
modernas do mundo e das mais 
concentradas. Além disso é a se
gunda do mundo na implantação 
da automação. Só o Japão está ain
da mais avançado. 

Tudo isso ajuda a entender a fe
roz luta que se trava na Alemanha. 
A jornada de 40 horas é hoje, com 
as máquinas e pressões da crise, 
equivalente a 45 horas ou mais. A 
redução de 5 horas por semana 
obrigaria os empresários a contra-

tar mais mão-de-obra, para manter 
o nível de produção. Pelos cálculos 
dos comunistas alemães, os patrões 
teriam que contratar mais de 2,5 

milhões Q.e trabalhadores, pouca 
coisa menos do que o nú,mero de 
desempregados. E por isso que a 
luta vai pegando fogo. 

A cruzada anti-/rã no golfo Pérsico 
Uma poderosa aliança está sendo formada para intervir no con

flito Irã-Iraque.O pretexto é a defesa do golfo Pérslco contra o Irã, 
que está atacando os navios que circulam no golfo, em represália ao 
bloqueio que o lraque lhe impôs no seu principal escoadouro de pe
tróleo, na região da ilha de Kharg. 

Em meados de maio os seus paí
ses que integram o Conselho de 
Cooperação do Golfo Pérsico- Ará
bia Saudita, Bahrein, Emirados 
Árabes Unidos, Omã, Qatar e Ku-

wait- pronunciaram-se contra "as 
agressões iranianas, que perturbam 
a navegação de e para os portos dos 
países membros do Conselho". Es
ses países, contudo, sempre manti-

veram o mais absoluto silêncio em 
relação aos ataques promovidos pe
lo lraque na área. 

REGIÃO ESTRATÉGICA 

Imediatamente os Estados Uni
dos fizeram ouvir seu posiciona
mento: John Hughes, do Departa
mento de Estado ianque afirmou 
que o golfo Pérsico "é uma zona de 
interesse para os EUA e o presiden
te Reagan já deixou claro que está 
sempre pronto para agir em defesa 
de nossos interesses vitais". Dando 
seqüência ao coro anti-Irã, o minis
tro das Relações Exteriores do Ku
wait, Sabah AI Ahmad Al-Sabah, 
declarou que seu país "não poderia 
se opor a uma intervenção militar 
estrangeira, pois as águas do golfo 
são internacionais, e não do Kuwait, 
de Omã, Catar e muito menos dos 
árabes", dando assim aval a uma 
ação dos marines de Reagan na 
área. 

Os social-imperialistas soviéticos, 
por seu turno, também apoiaram 
o posicionamento do Conselho de 
Cooperação do Golfo Pérsico. A 

Os soldados iranianos e o petroleiro 
atacado pelo fraque, no golfo Pérsico 

URSS é uma das fornecedoras de 
armas do Iraque, a quem concede 
também "dinheiro a taxas de juros 
muito ·boas", segundo o presidente 
iraquiano, Saddam Hussein. 

A região do golfo Pérsico é uma 
das mais tensas do globo. Área de 
fundamental importância econômi
ca - por alí passa um sexto do pe
tróleo produzido no mundo, excluí
dos os países ligados à União Sovié
tica, o que equivale a 6 milhões e 
600 mil barris diários de óleo cru. 
No golfo estão estacionados navios 
de guerra dos EUA, Grã-Bretanha 
e da França. Só a Marinha norte
americana tem porta-aviões no Mar 
da Arábia e cinco destr6iers no gol
fo. Além disso, os Estados Unidos 
têm acordos militares cóm Omã, 
Quênia, Somália e pressiona, no 
atual conflito, para instalar bases 
também na Arábia Saudita. O sub
secretário de Estado ianque, Richard 
Muprhy, já se deslocou para a 
área, visando estreitar as relações 
de seu país com os governos locais. 

RESPOSTA IRANIANA 

Há quatro meses o Iraque man
tém um virtual bloqueio à ilha de 
Kharg, por onde o Irã exporta cer
ca de 90% de seu petróleo. Nesse 
período, pelo menos 19 navios ira
nianos e de outros países foram 
atacados pelos iraquianos. No sá
bado, dia 19, o navio cargueiro pa
namenho "Fidelity", que transpor
tava aço da Espanha ao Irã, foi 
afundado por mísseis disparados 
pelos caças do Iraque. Hachemi 
Rafsanjani, presidente do Parla
mento do Irã, destacou que "quan
do nossos navios são atingidos, to
dos ticam em silêncio. Mas quando 
nós começamos a dizer que o golfo 
Pérsico deve ser seguro para todos 
ou para ninguém, eles começam a · 

obj ões". · ainda 
,....--afiri!!.....Q.ll._~::Coi 
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O Trotsquismo - corrente política contra-revoluclo· 
nária: artigo do veterano dirigente comunista João Ama
zonas criticando, de um ponto de vista marxista-leninista 
as teorias falsas de Trotsky e seus seguidores ' 

Em defesa da liberdade - discurso histórico de Maurí
cio Grabois contra a cassação dos mandatos dos deputa
dos comunistas em 1948. 

O papel social da arte progressista - informe do emi
nente teóric<? marxista-leninista, Andrei Zhdanov, compa
nheiro de Stalin, no curso de um amplo debate na União 
Soviética, no imediato pós-guerra, sobre a arte 
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Figueiredo faz turismo 
do outro lado do mundo 

O general Figueiredo realiza 
um novo "passeio turístico", 
desta vez ao Japão e à China. 
Nos 12 dias que ficará fora do 
país, ele pouco fará de concre
to. Exatamente no momento em 
que a nação vive uma situação 
de impasse político e o Planalto 
fala traiçoeiramente em nego· 
ciar com as oposições, o chefe 
da "gang" se ausenta, abando-
na o país. . 

Num flagrante desrespeito ao 
povo, que acompanha atenta· 
mente as discussões sobre a su
cessão presidencial, Figueiredo 
e sua numerosa comitiva se de
leitam com as mordomias de 
viagem. Com esta atitude, fica 
mais uma vez evidente que o 
país está desgovernado, nem 
presidente possui. 

Para não deixar no comando 
da nação o seu vice-presidente e 
desafeto, Aureliano Chaves, pe
la primeira vez Figueiredo não 
leva a tiracolo os seus dois mais 
íntimos conselheiros: o general 
Otávio Medeiros, ministro-chefe 
do famigerado SNI; e o general 
Danilo Venturini, chefe do Con
selho de Segurança Nacional e 
ministro de Assuntos Fundiá
rios. A eles ficou incumbida a 
missão de vigiar Aureliano e as 
negociações em curso. E prova 
de seu apreço aos homens das 
casernas, Figueiredo, num ato 
falho, ainda beijou a mão do 
general Medeiros na sua despe
dida. 

Figueiredo é o presidente bra
sileiro recordista em viagens ao 
exterior. Esta, ao Oriente, é a 
25~. Depois de 14 anos encaste
lado nas dependências oficiais 
de Brasília, Figueiredo não gos
ta de ficar na capital federal. 
Além de suas constantes viagens 
internacionais, o presidente já 
se ausentou mais de 300 vezes 
de Brasília e o Gabinete Militar 
recusa-se a divulgar o total des
tas horas de vôo. 

Os gastos destas viagens são 
fantásticos. E só para este ano, 
segundo dados do jornal "O Es
tado de São Paulo", são calcu
lados etp Cr$ 4,5 bilhões (o equi
valente a 46.400 salários míni
mos). 

Estes passeios às custas do 
povo brasileiro agradam não só 
a Figueiredo mas a um magote 
de pessoas "chegadas" ao po
der, conhecidas como os "caro
nas". Ainda segundo OESP, 
elas viajam sem constar da lis
ta de integrantes oficiais das co
mitivas e não enfrentam a buro
cracia alfandegária nem na ida 
nem na volta. Além de minis
tros, assessores, seguranças, são 
levados também garçons , cabe
leireiros, manicures etc. 

A isenção alfandegária é uma 
grande vantagem para os acom
panhantes dessas tournées inter
nacionais. Quando da volta de 
Figueiredo de Cleveland, EUA, 
o avião da Varig fretado peio 
Palácio do Planalto veio tão 
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abarrotado de mercadorias que 
o comandante da aeronave re
claxnou. Comenta-se em Brasília 
que onde se compra aparelhos 
de videocassetes mais barato é 
no palácio do governo. Nesta 
mesma viagem o deputado José 
Camargo, amigo pessoal do pre
sidente, trouxe em sua bagagem 
um equipamento completo para 
montagem de uma estação de 
rádio no interior de São Paulo. 

MORDOMIAS E PJlESENTES 

Sempre que u a corniti'va 
chega em Brasilia kombis e éa
minhões da Presidência da Re
pública encostam na pista para 
descarregar a bagagem de Fi
gueiredo e dos ministros e en
viá-la diretamente para suas re
sidências. 

Nestas viagens o presidente 
Figueiredo recebe muitos pre· 
sentes. Depois de sua histórica 
frase em que dizia preferir o 
cheiro de cavalo ao cheiro de 
povo, ganhou vários espécimes 
deste quadrúpede. O ditador 
chileno Pinochet ofertou -lhe um; 
o general Videla, da Argentina, 
foi mais generoso e presenteou
o com dois - transportados 
também por avião. O ex-presi
dente da Venezuela, Herrera 
Campins, foi mais esperto: deu
lhe um verdadeiro cavalo de 

Tróia, um pangaré que passou 
por 'puro sangue, conforme des
cobriram especialistas. 

Para as viagens internacionais 
o governo freta um avião DC 10 
da Varig e mais alguns aviões 
da F AB. Um fretamento destes 
fica em torno de 150 mil dóla
res - como foi o caso da via
gem à África. 

Já se tornaram famosas as 
estravagâncias cometidas pelas 
comitivas presidenciais em suas 
viagens. Em fevereiro de 1981, 
durante a estadia em Paris, o 
empresário Ricardo Amaral fa
turou quantias fabulosas com os 
gastos da comitiva presidencial 
na sua nova boate, "Le 78". O 
coronel Nobre da Veiga. então 
presidente da Funai, foi uma 
das figuras de mais destaque na 
noite parisiense. 

Assim como esbanjam em 
suas viagens, os governantes são 
"comedidos" quando políticos 
vão lhes fazer pedidos. Certa 
vez, em João Pessoa, na Paraí
ba, quando prefeitos e parla
mentares fizeram uma série de 
reivindicaçõe~, o presidente en
fiou as mãos nos bolsos, puxou
os para fora da calça e excla
mou: "Estão vendo aqui? Não 
tenho nenhum tostão. O gover
no está do mesmo jeito". A his
tória não colou ... 

Guedes defende candidato 
de unidade oposicionista 

O deputado José Luís Guedes (PMDB-MG) defendeu, na •••-• 
Câmara Federal, a tese de uma candidatura única das oposi
ções para a Presidência da República, criticou o Colégio Elei
toral e defendeu a continuidade da campanha pelas diretas-já: 
Para ele as eleições no Clube Militar demonstraram o isola
mento do regime. Os principais trechos de seu pronuncia-
mento: · 

"Para que possamos chegar 
unidos até as eleições diretas, é 
fundamental a defesa intransi
gente do candidato único das 
oposições. Não cabe alimentar 
projetos pessoais. Cabe, isto sim, 
é criar as condições de · se obter 
uma expressiva vitória que le
ve à liquidação definitiva do re
gime militar. Por isso mesmo é 
que esse candidato único das 
oposições deve ser um candida
to saído de uma poderosa con
venção nacional, da qual parti
cipariam todos os partidos po
líticos de oposição ao regime, 
inclusive os que atualmente 
atuam na ilegalidade, além de 
representantes da sociedade 
civil. Com isso, esse candidato 
teria o respaldo de toda a socie
dade e estaria diretamente com
prometido com ela e com as pro
postas resultantes do debate po
lítico travado nas ruas. Seria 
um candidato comprometido 
com o que quer e exige o povo
brasileiro. 

"É preciso criar as condições 
para enterrar definitivamente o 
Colégio Eleitoral e tudo o que 
ele representa. O Colégio Elei-

tora! só será enterrado com as 
eleições diretas. Qualquer outra 
proposta poderá, no máximo, 
arranhá-lo. Não será a existên
cia de um tal candidato de con
senso, ou mesmo a heróica abs
tenção de alguns puros do Colé
gio Eleitoral que irá fazer com 
que ele morra. O que é preciso 
é manter a unidade das oposi
ções em torno da bandeira das 
eleições diretas e mobilizar o po- . 
vo para conquistá-la. 

RUPTURA COM O REGIME 

"O isolamento e o desgaste 
do atual governo ficou visível 
até mesmo no seio das Forças 
Armadas. As eleições do Clube 
Militar deixaram evidente que 
hoje existe uma · dara divisão 
nas Forças Armadas brasileiras. 
O significativo percentual de 
votos obtido pela chapa oposi
cionista, aliado aos elevados e 
inesperados índices de absten
ção, deixam evidenciado que os 
militares brasileiros estão divi
didos em relação à política ado
tada pelo atual governo. Essas 
evidentes rachaduras no meio 
militar, aliadas ao crescimento 

José Luís Guedes,doPMDB de Minas 

das mobilizações populares e ao 
caráter explosivo da crise so
cial deixam patente a necessida
de imperiosa de se bus('ar uma 
mudança desse regime. (da su-

. cursai) 

A imprensa noticia mil fra
turas dentro da oposição - e 
de fato a ausência momentâ
nea do povo nas ruas favore
ce uma certa dispersão, embo
ra não haja ainda blocos cris· 
talizados e prevaleça a indefi
nição. A volta das manifesta
ções popu.ares é que pode im
pedir a divisão dos democra
tas, paralisar as vacilações e 
manobras de conciliação com 
o regime. 

A despeito da situação ser flui
da e em movimento, pode-se di· 
visar certas tendências que se es
boçam entre os oposicionistas. 
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Há os mais vinculados ao mo
vimento popular; preocupados 
em romper com a passageira 
perda de ritmo da campanha das 
diretas-já, como os numerosos 
parlamentares que na quarta-fei
ra dia 23 lançaram um abaixo
assinado dirigido ao PMD B (veja 
o box ao lado). O deputado Ha
roldo Lima, vice-líder do PMD B 
e um dos que encabeçam o ma
nifesto, comenta: "A intenção 
deste documento é fazer com 
que o conjunto do PMDB se de
fina pela continuidade da luta 
pelas diretas-já e, mais do que 
isto, se comprometa em intensifi
car as mobilizações populares pa
ra conquistarmos a vitófia. Só as
sim o partido estará atendendo 
aos apelos emitidos nas praças 
públicas e isolando as propostas 

Os grandes comít.:ios, "instrumento fundamental para as diretas-já'' 

conciliadoras." 
No mesmo sentido atua J ar

bas Vasconcelos, signatário do 
documento e presidente da co
n:iss.ão mista que examina a 
emenda Figueiredo no Congresso 
Nacional. Para facilitar a parti
cipação de massas, ele busca 
contato com as entidades demo
cráticas e populares, colhendo 

Chamamento à 
~ retomada da· luta 

idéias. 
Esta atividade está em conso

nância com as forças operárias e 
populares, que persistem na luta 
por eleições diretas-já, conside
ram a mobilização de massas co
mo o instrumento principal pa- ' 
ra alcançar a vitória, advogam a · 
escolha de um candidato único 
das oposições para o pleito direto 
- escolhido em convenção dos 
partidcs legais e ilegais, das en
tidades e organizações populares 
- e tratam de se unificar em 
torno de um programa básico de 
caráter democrático .. O PC do 
Brasil é defensor a rdoroso desta 
política, para buscar a unidade 
de todos os oposicionistas. 

VACILAÇÕES E CONCHAVOS 

Outros segmentos democrá· 
ticos, embora declarem-se in
transigentes defensores das di
retas-já, não jogam o peso que 
podem na mobilização. Não sen
tem segurança em atuar junto 
com as mais amplas forças opo
sicionistas para enfrentar o 
regime. Revelam certa descon
fiança na capacidade popular. E 
de certa forma temem perder o 
prestígio que angariaram nos . 
grandes comícios. O deputado 
Ulysses Guimarães, por exem
plo, teria condições de interfe
rir· com muito mais destaque na 
retomada das manifestações. 

Há outros que condicionam a 
volta às ruas à escolha de um 
candidato úniço das oposições. 
Não buscam a convocação de no
vos comícios, embora tampouco 
se digam contrários a eles. De 
certa forma os governadores Fran
co Montoro e Leonel Brizola es
pelham esta posição, repetindo 
vacilações que já vêm da primei
ra fase da campanha pelas dire
tas. 

Por fim, os eternos conciliado
res voltam à carga, agora com a 
esdrúxula idéia de um candidato 
ambivalente, fazendo juras pelas 
diretas mas se articulando para 
o Colégio Eleitoral. Estes freiam 
a mobilização popular. E só vêem 
chance nos acordos de bastido
res. Tancredo Neves já declarou 
que seu nome vale tanto para di-

Miguel Arraes, Jarbas Vast:oncelos, 
Alencar Furtado, Chico Pinto, 
Dante de 0/il•eira e Haroldo Lima 
en(·abeçam a lista 

aos palanques setores expressi
vos do PDS. 

retas como para indiretas. Per- T ornou-se necessário vencer 
sistindo neste rumo,, só consegui-
rá maior desgaste.· E ilusão pen- também a insegurança de alguns 
a~ ue 0 r irne aceitará seu no- oposicionistas que, ao invés de 

apostar n força 
me como c ro conset~l~s~o!W~ii:IL di 

....p.;~~-etto já mostrou que 
abre mão de um hom m d 
gime par ç-lo. 

As é 

Preocupado com a indefini
ção política do PMDB em re
lação à campanha pelas dire
tas-já e em relação à sucessão 
presidencial, um grupo de par
lamentares. federais do partido 
articulou um documento a ser 
encaminhado pela bancada 
para a direção nacional com o 
objetivo de firmar uma posi-
çã_, vlatta e definida sobre al
~Atós..-oentrais do -<a.~.ulol.l 
~.iíRmf~tJto político. Encabeça-
do pelos deputados Miguel 
Arraes, Jarbas Vasconcelos, 
Alencar Furtado, Francisco 
Pinto, Dante de Oliveira e Ha

. roldo Lima, o documento já 
recebeu mais de 40 adesões. 
Nesta próxima semana ele. se
rã entregue formalmente ao 
presidente do PMDB, depu
tado Ulysses Guimarães. 

O documento entre outras 
coisas defende a retomada das 
mobilizações de massas, rea
firma a defesa da bandeira 
das diretas-já, rejeita negocia
ções que protelem a conquista 
das diretas-já e aponta para a 
necessidade de um candidato 
único das oposições para dis
putar a eleição direta. 

O deputado Jarbas Vascon
celos, presidente da comissão 
mista que examina a emenda 
de Figueiredo e um dos sig
natârios do documento, acre
dita. . que este posicionamento 
do PMDB será decisivo para a 
conquista das diretas-já: "O 
PMDB precisa: deixar claro 
para toda a nação que não 
abre mão das diretas-já e acre
dita na força da mobilização 
popular. Este é o caminho que 
deve ser percorrido pelas opo
sições". 

çam-se para voltar às ruas, a! 
forças populares têm necessidade 
urgente de elevar o seu grau de 
organização e unidade. A tê o 
momento as massas operárias e 
populares_. agiram om'--l~......_..__-1 
coordenação. Cada setor tratou 
de abrir caminho um pouco por 
conta própria. Com base na cam
panha, discutindo um programa 
básico de conteúdo dcnwerútico 
e antiimperialista. e hmcando 
um candidato un'tá o da~ opos1; 
- . sí I . I . 

O U J, I'. 1.:\ I j , 1, I d l 

· 'n att\·idade e maior 
( l~ugl;riu 
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Canavieiros de Goiás 
ameaçam com nova greve 

Uma nova greve dos cor
tadores de cana poderá es
tourar brevemente no 
sudoeste de Goiás. A revol
ta é contra a manobra dos 
patrões que acataram a vol
ta do sistema de cinco li
nhas, mas diminuíram o pre· 
ço do metro da cana cor
tada. No município de Goia
nésia, os trabalhadores ru· 
rais realizaram uma assem· 
bléia dia 19 e constituíram 
uma comissão de mobiliza
ção para enfrentar os usi
neiros. 

A volta do sistema de cinco 
linhas no corte de cana foi 
uma conquista efetivada após 
a greve dos canavieiros do mu
nicípio de Santa Helena. A 
greve encerrou-se dia 17 de 
maio, depois que os usineiros ~ 
prometeram at~nder todas as 
reivindicações dos trabalha
dores, principalmente o fim 
do sistema de sete linhas. En
tretanto, no dia 19, trabalha
dores rurais descobriram a 
trapaça dos patrões: o metro 
da cana cortada foi rebaixado 
de Cr$ 180,00 para Cr$ 90,00. 

José Campos saía de madrugada a cavalo, chamando seus companheiros para participar dos piquetes 

JORNADA DE 13 HORAS 
Os trabalhadores temporá

rios (bóias-frias), são cerca de 
1 milhão em Goiás e concen
tram-se principalmente no su
doeste do Estado. São originá
rios em geral de outras re
giões, principalmente do Nor
deste e vivem numa situação 
de extrema miséria. A repor
tagem da Tribuna Operária 
esteve no município de Santa 
Helena, no dias em que os ca
navieiros estavam em greve e 

constatou a extrema explo
ração a que são submetidos. 

O garoto Manoel Agosti
nho, de 14 anos, trabalha há 
quase um ano no corte de ca
na. Ele acorda às 5 horas da 
manhã, todos os dias, e retor
na do trabalho às 18 horas. 
"O serviço é pesado, mas é o 
jeito; se a gente não trabalhar, 
morre de fome", explica Ma
noel. Ele conta que não estu
da porque "não sobra tempo" 
e todo o. dinheiro que recebe 
é para "ajudar em casa". To
da a família do menor partici
pou da greve. "Foi grande a 

Canavieiros exibem os cortes que sofreram no sistema de 7/inhas 

alegria quando conquistamos 
a volta das cinco linhas", co
menta o jovem assalariado. 

Cada trabalhador volante 
tem um drama pessoal para 
<:ontar, pois sua vida é marca
da pelo sofrimento e pela tra
gédia. Seu Cosme Cassimiro 
de Faria, 60 anos, aposenta
do, foi operado no final do 
ano passado e depois disso 
não pôde rrtais trabalhar. Em
bora possuísse carteira assina
da, não recebeu nenhum be
nefício da empresa na qual 
era empregado. "Adoeci, fui 
operado e não pagaram nem 
a minha operação. Quem está 
sustentando a casa é a minha 
esposa, Maria Pereira de Fa
ria, que tem 53 anos e colhe 
algodão", afirma seu Cosme. 

Dona Maria está sentada ao 
lado de seu esposo e conta ao 
repórter que antes conseguia 
trabalhar muito: "Hoje eu 
apanho pouco algodão. De 
quatro arrobas pra baixo. Eu 
já trabalhei no corte de cana, 
mas tive que deixar por pro
blemas de saúde. Uma vez eu 
desmaiei cortando cana. 
Fiquei quatro dias internada. 
Os quatro meses que traba
lhei não recebi nada de direi-
to". 

PAPEL DOS SINDICATOS 

Diante destas arbitrarieda
des, os trabalhadores volan
tes estão procurando se orga-

nizar. É cada vez maior o nú
mero de trabalhadores que se 
filiam ao Sindicato. "Assim 
como nós usa o podão para 
cortar cana, do mesmo jeito 
a gente usa o Sindicato para 
zelar pelos nossos direitos". 
Quem faz esta afirmação é o 
trabalhador volante, José Cam
pos, 42 anos. Ele foi uma peça 
importante para a vitória dos 
canavieiros grevistas de San
ta Helena. Seu José acordava 
às 3 horas da manhã e percor
ria a cavalo a casa de seus 
companheiros, despertando
os, para participarem dos pi
quetes organizados pelo Sin
dicato. 

A Federação dos Trabalha
dores na Agricultura do Esta
do de Goiás (Fetaeg) tet:n con
tribuído muito para a organi
zação dos assalariados rurais. 
O seu preside,nte, Amparo Se
sil, criticou severamente o 
sistema de sete linhas, pois "só 
beneficia os patrões. O traba
lhador não resistirá trabalhan
do dessa forma". O assessor 
jurídico da Fetaeg, Ismar Pi
res, acrescenta: "Os bóias-frias 
suportavam uma exploração 
desenfreada, praticamente sem 
esboçar uma grande resistên
cia. Hoje, essa situação mudou 
muito e os trabalhadores par
tem para a luta para reivindi
car os seus direitos e lutar 
contra a exploração." 

(da sucursal) 

Protesto contra grilagem na Bahia 
Empresas reflorestadoras e alguns fazendeiros estão gri· 

laudo terras no município de Correntina, no interior da Ba
hia, prejudicando centenas de posseiros-criadores que se 
utilizam de pastagens coletivas, conhecidas como fechos. 
Já houve conflitos e os jagunços das reflorestadoras chega· 
rama derrubar cercas dos fechos. 

Esta denúncia foi feita na 
semana passada, em Salvador, 
por 13 lavradores - represen-
tando quase 500 companhei
ros -, acorp.panhados do pre
sidente do Sindicato dos Tra
balhadores Rurais de Correu
tina. Eles estiveram em au
diência com o governador rei
vindicando a legalização dos 
fechos. 

herdeiros de Manoel José da g 
Silva tinha 50 hectares. Essa ~ 
área foi transformada, com a ãi 

conivência e a interferência E 
~;o, .cf?m 13;850 hectares. Esta ~u.:~ • ..,~J 

rett 1cação ' atingiu cerca de ~ 
70 criadores. I 

Os grileiros agem com a co
nivência de funcionários de 
cartório e juízes de direito e 
se utilizam da velha prática de 
"retificação". Seu Algeni Bar-
bosa de Souza, o Lilica, é uma 
das muitas vítimas dessa "reti
ficação". Ele tem um fecho na 
localidade de Toledo, distante 
25 quilômetros da fazenda 
São Gonçalo, onde um dos 

A maioria dos "facheiros" 
tem documento, seja um re
gistro no cartório de imóveis 
ou impostos pagos na coletotia 
local. Mas nada disso conven-. 
ce os grileiros e as autorida
des locais. O presidente do 
STR de Correntina, Wílson 
Furtado, conta que há uma 
forte disposição dos posseiros
criadores em resistir. Dia 1? 
de maio, mais de 600 deles saí
ram em passeata pelas ruas da 
cidade denunciando a grila
gem e exigindo a legalização 
dos "fechos". 

Lal•radores de Correntina com o deputado estadual Luís Nova (de barba) 

INVASÃO EM TUCANO 

Cerca de 500 trabalhado
res do município de Tucano, 
interior da Bahia, invadiram 
e distribuíram, dia 15, entre 
sí, mil quilos de sementes de 
milho e feijão, estocados ile
galmente no depósito de um 
vereador do PDS ligado ao 
prefeito da cidade. No depósi
to estavam, há 36 dias, 14 mil 
quilos de sementes enviados 
pelo governo do Estado e pela 
Sudene para serem distribuí-

dos aos trabalhadores. Porém 
estes foram criminosamente 
desviados pelos cabos eleito
rais e vereadores do PDS lo
cal. Quatro trabalhadores fo
ram presos pelo delegado que, 
diante da repercussão do fato, 
os liberou. O segundo-suplen
te do deputado estadual do 
PMDB, Vandílson Costa, jun
to com a vereadora Luciene 
Anicato afirmaram que não 
aceitarão que trabalhadores 
sejam punidos por fazerem 
justiça. (da sucursal) 

Cresce a tensão nos seringais do _Acre 

Deputado do PDS 
invade sede de 
entidade a tiros 

O deputado federal do PDS baia· 
no, ~ey Ferreira, invadiu na segun· 
da-feira, 21. a sede da Federação 
das Associações de Bairros de Sal
vador, F ABS, e arrancou, na Praça 
Municipal, o painel com os nomes 
·dos parlamentares pedessistas baia· 
nos que foram contra a emenda das 
diretas-já, inclusive o seu. 

Visivelmente embriagado, acom
panhado P?r três capangas, o depu· 
tado agredm o coordenador da enti
dade, José Alves, e dois outros par
ticipantes de uma reunião da comis
são de saúde da entidade, Iglesias 
Caballero e Sílvio Leal. Ao invadir 
a sede da FABS, o deputado dispa
rou alguns tiros, quase atingindo Ve
ra Lúcia Menezes, mãe de três fi
lhos e que se encontra grávida. Fer
reira e seus capangas quebraram ca
deiras e espancaram participantes do 
debate na entidade. 

Completamente descontrolado, 
Ferreira dirigiu-se, juntamente com 
seus capangas, para a Praça Muni
cipal onde, ainda dando tiros para o 
ar, mandou retirar o painel das di
retas inaugurado no início do mês 
pelo deputado Dante de Oliveira. 

Em sessão realizada na terça-fei
ra, a Câmara de Vereadores apro
vou, sem os votos do PDS, moção do 
vereador Ney Campello, do PMDB, 
considerando Ferreira persona non 
grata em Salvador. O presidente da 
Câmara.lgnácio Gomes, entrou com 
pedido de apuração rigorosa do in· 
cidente na Secretaria de Segurança 
Pública; A direção da F ABS tam
bém foi à Justiça. E a Câmara Fe
deral emitiu nota oficial condenan
do a atitude do parlamentar pedes
sista. O painel das diretas voltou ao 
lugar de 9rigem, carregado pelos ve
readores do PMDB. 

A atitude de Ney Ferreira revela o 
desespero dos pedessistas baianos 
por terem contribuído com o maior 
número de votos para a derrota da 
emenda Dante de Oliveira: 21 parla
mentares. Além disso, Ferreira é co
nhecido na Bahia por sua truculên
cia, já tendo sido acusado inclusive 
de estupro de duas moças, segundo 
o "J ornai da Bahia". E em março de 
1977, ele invadiu a Câmara de Ve
readores à procura do vereador Mu
rilo Leite. Não o encontrando, agre
diu o vereador Agenor Oliveira. (da 
sucursal) 

MaQistério paulista 
continua luta por 

suas reivindicações 
Após ter reaEzado a maior greve 

de sua história, o magistério paulista 
entrou num novo tipo de mobiliza
ção, pressionando o governo do Es
tado a cumprir o acordo para garan
tir as conquistas da categoria: as 
cinc~' referências e o tempo corrido. 

A professora Lílian Martins 

Professores 
mobilizam-se 
em Fortaleza 
Cerca de 40 mil professores da 

rede oficial do Ceará estão em es
tado de paralisação desde o dia 18. 
Os professores de 1? e 2'! graus rei
vindicam, entre outras coisas, au
mento salarial, reajuste semestral 
"t!t>,cleição dos diretores nas escolas. 

1{ situação do professorado cea
rense é crítica. O salário médio de 
um professor corresponde a me
nos da metade do atual salário
mínimo, cerca de Cr$ 45.000,00. 

Na terça-feira, 22, a APOC, 
Associação dos Professores da Re
de Oficial do Ceará, promoveu 
uma caminhada ao Palácio do 
Governo, que contou com a parti
cipação de 10 mil professores. 
além de pais e alunos que apoia
ram o movimento. O vice-gover
nador alegou que a situação orça
mentária do Estado é complicada 
e que mesmo as empresas parti
culares não têm como pagar o no
vo salário-mínimo a seus empre
gados. E prometeu dar uma res
posta às reivindicações âos profes
sores até a segunda-feira, dia 28 
de maio. (da sucursal) 

Ocorre que as duas reivindicações 
implicam aprovação de mensagem 
governamental pelo Legislativo. O 
governo mostrou-se lento no seu en
vio. Por outro lado, a mensagem re
ferente à contagem de tempo corri
do não atendeu as exigências dos 
professores. Estabeleceu que a con
tagem só seria válida a partir de 1978. 
Nesta data houve concurso público, e 
a maioria dos professores que então 
ingressaram no magistério pas
sou, portanto, a ser efetiva, com 
direito a tempo corrido. Os dQCentes 
que até então eram contratados como 
provisórios é que não tinham esse di
reito. E continuaram não o tendo. 

Profundamente insatisfeito, o ma
gistério realizou um ato público no 
dia 16 de maio em frente à Secreta
ria de Educação. Ao invés de ouvir 
o que o professorado tinha a dizer r 
o Secretário da Educação baixou 
uma portaria proibindo a utilização 
das escolas para reunião dos profes
sores. Essa postura, aliada a outras 
posições impensadas e intempesti
vas de Paulo de Tarso, acabou cul
minando com sua substituição no se
cretariado. 

UNIR O FUNCIONALISMO 
O novo momento de mobilização 

do magistério implica construir a 
unificação do funcionalismo, condi
ção essencial para a conquista de 
um reajuste para julho que atenda 
funcionários e professores. Aliás, no 
dia 7 de maio, as 54 entidades do 
funcionalismo reuniram-se para rei
vindicar um índice que reponha as 
perdas da categoria entre julho de 
83 e julho deste ano, mais 100% do 
INPC no período. A unificação já é 
a primeira vitória da campanha sala
rial do funcionalismo. 

O governo Montoro precisa agora 
encontrar as formas de atender es
sas justas reivindicações. Nem os 
mais acirrados adversários do gover
no estadual negam que há escassez 
de recursos. Porém isso nã'O pode 
servir de pretexto para um índice 
que avilte ainda mais o nível salarial 
dos funcionários públicos. Por Ol,l

tro lado, é importante que os funcio
nários organizem a campanha impri
mindo-lhe um caráter político, sa
bendo combinar a luta salarial com 
a luta geral de todo o povo pelas di
retas-já. (Lilian Martins - membro 
da comissão de negociação pela 
Apeoesp) 

Deputado critica impunidade 
no escândalo ·de Sergipe 

O caso da negociata envolv~ndo Ap!oxima-se o período d" Taruacá, Raimundo Trovoa- da, para dar lugar à pecuâ
plantt? e _começam .a aparecer da. O conflito sensibilizou to ria. O presidente da Federa-
os pnmeiro.s confht?s e~vol- da a opinião pública e con· ção dos Trabalhadores na 
vendo posseiros e senng~eiros, quistou o apoio de entidades Agricultura do Acre, Sarai-
de . um .lado, e fazendeiros e democráticas e populares, par- va, denunciou que 10 lavrado
senngal!stas, de outro. Nesta tidos políticos e parlamenta- res do município de Rio Bran-

o ministro Mário Andreazza na com
pra do voto do governador sergipano 

~1.2~~---Ir.;oão Alves ara o Colégio Eleitoral .: ( . . 

repercurssão deste escândalo. o de
putado disse que foi como os outros 
escândalos do país, em que a oposi
ção denuncia~ a imprensa divulg e 
a 1mpumdade ret'la "A imprensa 
sergipana ainda náo tem dado co
bertura a esse escândalo - explica 
Nélson. Mas, ao tentar tapar o sol 
com a peneira. todo o povo está sa
bendo. O que esperamos é que o 
Ipase-Al não homologue a concor-

~esma epoca, no ano passa~o, res. co encontram-se cercados por 
dtante de um grave confhto um fazendeiro conhecido com 
no munic~pio de T~ruac~ en- No Vale do Juruá, a luta é Português, do seringal Campo 
tre posse:Iros. e sermgahstas, pelo direito de brocar a terra Esperança. Ele informou ain-
com o c~volvtmento do_IBDF para o plantio. Já no Vale do da que o IBDF já começou a 
c ?a Pohcta Federal. sets pos· Acre, os lavradores opõem-se impedir os posseiros de Feijó 
SClr~~ foram presos e tortura· à derrubada de grandes exten- de iniCiarem a pequena der
~OS Junta~en te com ?. co':nba- sões de terra que destrói os se- rubada para o plantio. 
ttvo presidente do Smd_tcato ringais nativos e as castanhei· Xapuri, Rio Branco, Basi
dos Trabalhadores Rurm:; de ra~ . principais fontes de ren- léia e Feijó são as áreas de maior 

~ · r· i t 

crular pedm-do a 
u ência". 

(da sucursal) 
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A questão da greve geral 
na Campanha Pró-Diretas 

O movimento sindical tem 
dado contribuição positiva à 
gigantesca luta em curso, en
tre a Nação e o regime militar, 
por Eleições Diretas-Já para 
Presidente. Recusando idéias 
isolacionistas, integrou-se uni
tariamente nos Comitês Su
prapartidários, realizou as
sembléias por categoria, im
primiu e distribuiu materiais 
da campanha, esteve nos co
mícios, concentrações, passea
tas. Numa palavra, participou. 

Entretanto esta participa
ção ainda ficou aquém das 
possibilidades e necessidades 
da luta. Nas grandes manifes
tações, a .presença organizada 
dos sindicatos foi fraca. Ra
ras foram as suas faixas, ban- · 
deiras e a presença das cate
gorias profissionais de traba
lhadores enquanto tais. 

Particularmente nos gran
de,s centros operários, como 
São Paulo, Rio de Janeiro, Mi
nas Gerais, ainda não assisti
mos a manifestações operá
rio-sindicais pelas diretas, ca
pazes de destacar a cor prole
tária nesta luta e imprimir
lhe um ritmo mais decidido. 

O QUADRO GERAL 

Com a rejeição da emenda 
Dante de Oliveira pelo PDS, 
no 25 de Abril, instalou-se em 
alguns círculos políticos certa 
perplexidade e confusão. Sur
giram aí idéias incorretas, de 
que seria preciso abandonar a 
mobilização popular em troca 
de uma confusa e indefinida 
negociação com o governo. Já 
o regime militar, acuado pelas 
gigantescas manifestações, jo
ga com sua eclética e casuísti
ca emenda à Constituição e, 
acenando com as tais negocia
ções, faz chantagem: ou apro
vam a emenda, ou será o caos 
malufiano. 

A vida indica que só a con
tinuidade da mobilização em 
grande escala pode impor 
uma saída para a crise afina
da com os interesses da abso
lut~ maioria da nação - o 
que no momento significa Elei
ções Diretas-Já. Nesta situa-

ção avulta ainda mais a im
portância e a responsabilida
de do movimento sindical. 

A GREVE EM DEBATE 

Em recentes reuniões, as 
duas articulações sindicais 
existentes - Conclat e CUT -
tomaram resoluções que vão 
ao encontro dessa aspiração 
nacionãl por Diretas-Já. Con
cordam também que, para IS
to, é preciso retomar a mobi
lização do povo, principalmen
te em grandes atos, e que qual
quer negociação terá de ter co
mo centro a realização imedia
ta de eleições diretas, além de 
contar com a participação e 
controle da população. 

Esta retomada da luta exi
ge um esforço muito grande 
de toda a sociedade e recolo
ca na ordem do dia a discus
são, preparação e deflagra
ção, pelo movimento sindical, 
de uma greve geral de pro
testo, por Eleições Diretas-Já 
e contra o arrocho salarial. 

QUESTÕES POLÊMICAS 

Muito se discute sobre a 
greve geral nos meios políti
cos e sindicais. Correntes tro
tsquistas tv.crustradas no PT 
vêem nela a ante-sala da re
volução, achando que toda 
greve geral é do tipo insurre
cional. Outras facções, sob o 
argumento de que a campa
nha é de toda a sociedade, di
zem que sua realização poderá 
prejudicar a ampla frente po
lítica formada. Ambas estão 
equivocadas. Umas não com
preendem que, no atual está
gio, o movimento tem carate
rísticas de luta do povo por 
melhores condições de vida e 
liberdades políticas - não vi
vemos ainda uma crise revolu
cionária. Outras não enten
dem que uma greve de um 
dia será imenso fator de pres
são sobre esse regime, uma 
manifestação de civismo da 
classe operária e dos demais 
trabalhadores assalariados. 

A convocação de uma gre
ve geral com as característi
cas acima descritas deverá ser 

decidida de forma unitária pe
lo movimento sindical. Grupos 
trotsquistas querem transfe
rir a condução para os Comi
tês Suprapartidários. Com is
so procuram camuflar sua fal
ta de contato com o movimen
to operário-sindical real, cuja 
capacidade subestimam. E, 
por outro lado, tentam dar 
um caráter à greve geral que 
ela não teria hoje. Além do 
que, a inviabilizam na práti
ca, privando o movimento pe
las Diretas-Já dessa importan
te alavanca de retomada da 
mobilização popular em gran
de escala. 

Uma greve geral é possível 
e deverá ser decretada e reali
zada pelo movimento sindical, 
com o apoio, é óbvio, da soci
dade em geral. Por seus obje
tivos, seria parte da campa
nha cívica pelas Diretas-Já, a 
contribuição específica do mo
vimento operário e sindical a 
este memorável, movimento, 
podendo jogar importante pa
pel na derrocada do regime 
militar. 

A reunião de Recife da Con
clat, dia 5 de maio, propôs à 
CUT que juntamente convo
cassem uma Plenária Nacio
nal Sindical na qual, de for
ma unitária e responsável, os 
sindicatos avaliassem suas for
ças, sua participação na cam
panha, e discutissem a greve 
geral e outras medidas mobili
zadoras. (Esta plenária foi adi
ada para o dia 10 de junho para 
permitir a participação unitária 
do movimento sindical). 

É uma resolução saudável. 
A unidade na convocação e di
reção é a chave para a vitória 
da greve geral. Qualquer res
trição à realização desta Ple
nária Nacional Sindical unifi
cada é politicaJPente inconce
bível, revela um sectarismo 
exacerbado e um particularis
mo doentio, através dos quais 
os interesses maiores do pro
letariado e, do pqyo são sub
metidos a interesses de grupo, 
vaidades mesquinhas, precon
ceitos ideológicos. (R. Freitas) 

Motoristas tiram lições 
da greve em São Paulo 

"Nós aprendemos muito 
com a greve. Na próxima va
mos parar toda São Paulo", 
afrrma um motorista da 'hl
na Leste da capital paulista 
que participou a~ivamente da 
greve parcial da categoria, no 
último dia 17. A paralisação, 
que tirou de circulação 40% 
dos ônibus e enfrentou forte 
aparato repressivo, trouxe 
inúmeros ensinamentos pa
ra a categoria. 

"Se pararmos o transporte, 
toda a cidade pára", comenta 
um motorista da CMTC (em
presa municipal de ônibus), de
monstrando certo orgulho. E 
com razão: afinal os 40 mil tra
balhadores em transporte coleti
vo da capital conduzem ao tra
balho cerca de 6 milhões de pes
soas diariamente, nos aproxi
madamente 9.200 ônibus em 
circulação. A importância da 
categoria é tão grande, que co
locou em estado de alerta os pa
trões, o governo federal e as au
toridades municipais e estaduais. 

FALTOU PREPARAÇÃO 

O metrô e a rede ferroviária 
funcionaram com sua capacida
de total e ininterruptamente na 
quinta-feira. Mais de 3.500 sol
dados da PM foram mobiliza
dos para reprimir os grevistas, 
agindo com selvageria: prende-. 
ram cerca de 200 piqueteiros e 
espancaram trabalhadores e po
pulares. As empresas de ônibus 
obrigaram seus funcionários a 
dormirem nas garagens, para 
evitar o piquete. Mesmo antes 
da greve, a CMTC resolveu con
ceder 3,5% de reajuste aci
ma do estipulado pelo decreto
lei 2.065, quebrando na prática 
a lei de arrocho salarial do go
verno federal. E foi seguida na 
última hora pelas 38 empresas 
concessionárias de ônibus, que 
durante as negociações mostra
ram instransigência e arrogân
cia. 

Embora todo o aparato, a ca
tegoria decidiu pela greve na 
assembléia do dia 16, com mais 
de 5 mil presentes, a maior já 
realizada pela categoria. A dis
posição de luta surpreendeu 
muita gente, "inclusive alguns 
membros da diretoria do Sin
dicato" , critiCa Miguel de Car
valho, diretor da entidade e um 
dos que se destacaram na lide
rança, do movimento. 

Segundo Miguel, " desde a as
sembléia do dia 9, seguida de 
uma passeata com mil compa
nheiros e muita vibração, já se 
sabia que a greve ia acontecer. 
Apesar disto, pouco se fez para 
prepará-la, uns por inexperiên
cia, outros porque eram contra 
a paralisação. Quando ela foi 
decretada. a gente viu que não 
tinha nada na mão, não tinha 
comando, nem os subcomandos 
nas regiões para coordenar os 
piquetes. Só tinha a nossa va
lentia". 

A ausência de um bom traba
lho sindical e da estruturação 
da greve acabou disperdiçan
do o potenc1al de luta. "Duran
te a madrugada nós lotamos um 

salão na Zona Leste. Todo mun
do estava disposto a ir para a 
briga, enfrentar a PM, parar 
ônibus, furar pneus. Mas nin
guém tinha experiência, nem 
orientação. Não sabíamos para 
onde ir e acabamos fazendo pi
quete na garagem da Pompéia, 
com apenas 200 carros. Fomos 
para o lugar errado", relata um 
operário da CMTC. Esta falta 
de organização resultou em ex
plosões espontâneas de violên
cia. Mais de 300 ônibus foram 
depredados, tiveram seus pneus 
furados. Na parte da manhã, a 
greve atingiu 18 das 38 empre
sas particulares e apenas 10% 
dos funcionários da CMTC 

"Aprendemos muito com a 
greve. Vimos a disposição da 
categoria nos piquetes, na pas
seata. Apesar da assembléia de 
encerramento da greve, na tar
de do dia 17, ter apenas 200 pes
soas e um certo clima de frus
tração, a greve valeu. Novas gre
ves ocorrerão, pois a categoria 
é muito explorada. Muitos tra
balham até 14 horas diárias, 
fazem dupla pegada, pagam os 
estragos nos veículos'·, conclui 
Miguel, otimista. 
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Os membros da chapa Unidade na Luta foram saudadm. w>/o\ ., mil orna riu\ prc 

Gra e 
no ato da 
dos Me a 
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Na noite de sexta-feira, dia 
18, mais de 2 mil operários 
assistiram ao lançamento ofi
cial da Chapa 1, Unidade na 
Luta, que disputará as elei
ções para a nova diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo. Dezenas de fábri 
cas participaram de forma or
ganizada, trazendo suas fai
xas, e foi expressiva a presen
ça de entidades de bairro. 

Cada passeata de operários 
que entrava na sede-escola do 
Sindicato era recebida com en· 
tusiasmo. A vibração aumentou 
quando chegou ao local a cara
vana de 50 metalúrgicos da fá
rbica de fogões Semer, que se 
encontmva em operação-tartaru
ga contra à lei de arrocho sala
rial do governo militar, o decre
to 2.065 (depois de sete dias de 
marcha-lenta, em que os operá
rios deixaram de 'fabricar 500 fo· 
gões, os patrões cederam às rei
vindicações). Também a passea
ta dos trabalhadores da Zona Sul, 
a maior concentração proletá
ria da capital, foi ovacionada 
quando entrou no local defen
dendo as eleições diretas-já. 

Cerca de 80 Sociedades Ami
gos de Bairro estiveram presen-

Deputa o 
chapa un· 

Um representante do depu 
tado estadual Sérgio dus ~ao
tos, do PT, esteve presente 
lançamento da chapa ltnidad(' 
na Luta, sendo recebtdo com 
aplausos. Poucos dias autes, 
Sérgio dos Santos confirmara 
seu apoio à Chapa l, nutn:l 
entrevista à Tribuna Oper 'ria 
Eis sua opinião: 

'Sou tesmunha d qt , 
retona do Sindicato dos Met'l 
lúrgicos de São Paulo tem 'i 

tado nas portas das fábnc ts, 
tem ficado à frente das luta 
dos trabalhadoreos, tem hclu 
sensibilidade para levar as ei 
vindicações da categoria e do 
povo, como demomtwu n,t 
campanha das diretas ja Na 
medida do possível, lenho 
atendido às solicttaç< e 

tes ao ato, mamfrstanc'ü stcu 
apoio à Chapa 1 e lcmbranJo .1 

necessidade de se continuu o 
trabalho de unificação do moq 
menta sindical e popular. P.trl.t 
mentares do PMDB. do P l'B e n 

Aurélio Peres afi a 
que o Sindicato mud u 

Ao ser convidado para parti
cipar da mesa, o operário e de· 
putado federal Aurélio Peres foi 
calorosamente aplaudido pelos 
presentes ao ato. No final do 
lançamento, ele concedeu uma 
entrevista à Tribuna Operária. 
TO: Por que você está apoian· 
do a chapa Unidade na Luta? 
Aurélio: Em 1981, nós lança
mos uma chapa de oposiç[ío 
porque não tivemos condições 
de compor unitariamente com 
a diretoria do Sindicato, já que 
não concordávamos com sua 
orientação. É bom lembrar que 
em 1981 ainda existiam na por 
ta da sede os cordões polont<ses; 
exigia-se a carteira de sócio pa
ra as assembléias; dificilmente 
você via o Sindicato nas fábri
cas; não se fazia campanha de 
sindicalização; e a diretoria não 
assumia a luta da categoria. 
Então não tinha como compor 
com uma diretoria que tinha 
uma prática sindical imobilista 
e antidemocrática. 

Três anos depois, a realidade 
é outra. Nós defendíamos em 
nosso programa que era neces· 
sário democratizar o Sindica
to, fazer campanha de síndica-

TO: Hoje, pela madrugada. ~o 
cê visitou as fábricas da Zona 
Sul, distribuindo material da 
Chapa 1. Como você sentiu a 
receptividade? 
Aurélio: A receptividade é boa. 
Alguns <.umpanheiros ainda têm 
algumas dúvidas, não et ten 
dem por que eu hoJe somo com 
a atual diretoria. Mas depoi, 
que a gente faz uma discu~c;ão 
política, mostra 0)> fatos con 
eretos, os companheiros rnten
dem e passam a ajudar <:. cha
pa. 
TO: Qual sua opinião a respei 
to da Chapa 2? 
Aurélio: Embora eu re<,pe te 
companhetros da outr.1 haoa 
eu aho que ela podena ('St tr m 
tcgrada na Chapa 1 l~tl nal 
foi possível porque a c.. 'h 1pa 
f maic estreita, é 11111 l,trto DeU 

ttdarizada. o que nao tC'pre~en 
ta a categoria. Fia não tem t·on 
dições de mif:~ar a c.-t •c ri, 

T apóia a 
e na Luta 

operarias, indo às portas das 
empresas acompanhar as suas 
lutas e sempre vejo e sinto a 
presen, a da diretoria do Sin
dtcato. F la tem sido fiel aos 
intetcsses da classe, tem sido 
lutadora, tem ajudado a mo
bilizar e organizar a categoria. 
( ompanheiros que atuam co
rr!i o, militam comigo, tam-
t n notado estas mudan-
'r tdenciam qrre Cf 
S1'1 i cato ive um novo tem
po Neste ~entido, acho que a 
( hapJ. 1 representa a conti
nmdade e o aprimoramento 
de tt trabalho sindical. Acre
di o que os novos membros 
da Jtretoria ajudarão na or-
g mnçao desta importante e 
fundamental categoria. co-
nb CÍ!Í" p 1 sua tradição de 
iut. · 

IPDI s Htante do deputado Sér
gi) d0s Santos. do PT. foram 
cnJl\ i dado-; para participar da 
m .. sa. alem do H~e-governador 
Orestc<; ()u(rcia, coordenador 
da l--tente l\1unil1palista pelas 
1J11 ·ta-.. ·I amhém foram chama-

r I a ffic'~a reprt::sentantes 
1 , tiJc obrigados à clan-

t td t.ltre eles o PC do 
-;ti 

PRE' IN(. ORGANIZADA 

Para I· u'itáquio Vital, mem
bro d·t executi\ a da Chapa 1, "a 
pnnc1pal vitória do lançamento 
f,H " pre en~t.l majoritária dos 
opPra io . qut ·deram organiza
dos l 1 vánas c grandes fábricas". 
.lo.H' C,trll ~ Gonçal\es, o Juruna, 
tamb ·m T{><; ,t!tc1 este aspec to : 

ao r temo-; grande rropagan
d: du .1t A ·omoca,ao foi fei
ta no 111te 1, das empresas, pe
los propnos operários. Os que 
participaram e. tão organizados, 
~.omo os companheiros da Metal 
I t'\ ', Dur.ttcx, Probel, Villares. 
~.10 companhc1ros de grandes fá
bt ic a~ que dese!l\'Oheram lutas 
:'ll'stc peuudo JUlll l com a gente1 
e qu • t~abalharão pela -..itória da 
t h, p:• . .\alem lo nosso trabalho 
s•11dilal onfiam nd nossa atua
~. ) 

O ll\• ol~ la11Çatncnto serviu 
,MTl.i lllllStl ·u ,1 ll'r\·a da chapa 
l'nidade na Luta Desde a for
til t • o l.t dnp.t. ·erca de 1. 700 

tp01.1dores" participaram das 
l't nii t s :,..., hH' .1'i regiões. Só 

'l trh 1euniões 
I t.!. p.u t1~.:ip"r.un 4()(' me-

LulurgiLOS das grandes empresas 
lil úrea. A ret·eptividade às 2ro-
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Operários descrevem 
a greve na Nordon 

No último dia 7, cerca de 400 tentou jogar os operários contra voltar ao trabalho; mas resisti
funcionários horistas da Nordon o Sindicato e começou até a ser- ram graças a seus companheiros. 
Indústrias Metalúrgicas inicia- vir queijo no café da manhã dis- Os grevistas permaneceram 
ram greve reivindicando um au- tribuído aos operários antes do acampados até a madrugada do · 
mento de 83,3%, quebrando horário de entrada. dia 11 de maio, quando a dire-
assim o decreto 2.065 do gover- O que viabilizou sem dúvida toria resolveu negociar com o 
no. essa greve foi a unidade e o grau sindicato. Os operários em as-

No segundo dia da greve os de conscientização dos operá- sembléia resolveram aceitar o 
operários resolveram em ass~m- rios. Todos diziam: "estamos acordo: antecipação de 15% em 
bléia que ficariam acampados na unidos e dispostos a ficar aqui agosto e fevereiro por conta do 
fábrica, com o Sindicato dos até que a empresa abra negocia- reajuste de 1'? de outubro e do 
Metalúrgicos de Santo André ção". Os operários fizeram di- reajuste da data base de 1~ de 
fornecendo colchões para eles; a versos cartazes e penduraram no abril; estabilidade de dois me
exemplo do que ocorreu na Ele- portão da empresa, onde se po- ses para todos; pagamento inte
vadores Otis há algum tempo, dia ler: "Estamos em greve por gral das horas paradas, inclusi
além de distribuir lanches a noi- 83,3% de aumento, estabilidade ve do dia 11, que não teve expe
te. Alguns funcionários também no emprego e pelo fim da dita- diente. 
recebiam marmitas que eram le- dura militar". A greve foi . sem dúvida um 
vadas por familiares. Dentro da fábrica os operá- grande avanço em termos da con-

Logo no primeiro dia da gre- rios se movimentavam e se reve- solidação da unidade. Mostrou 
ve o superintendente industrial zavam em diversos pontos estra- aos operários que eles têm for
da empresa, Nenad Vatavuk, iu- tégicos, com um túnel que sepa- ça. Outro ponto importante foi 
goslavo, tentou interromper a ra duas alas da empresa, onde que teve também um caráter po
greve com ameaças aosop~s,-.·Matavuk, tentava colpcat; UIT\ .r lítico, pedindo em faixas e car
e erii disc(!S'são com os diretoreS' • portão para separar os grevistas ' tazes o fim do regime militar. Por 
do Sindicato que estavam em dos operários que trabalham na fim vale observar que um novo 
frente ao portão da empresa com seção de montagens industriais e tipo de greve vem ocorrendo em 
carro de som, inclusive tentando que são irregularmente registra- algumas empresas, com acampa
agredir um dos diretores, onde dos no Sindicato dos Trabalha- mento em fábrica. (Comissão 
acabou levando a pior. dores da Construção. Civil que da TO eni Santo André - São 

A partir do 2'? dia de greve ele estavam sendo presstonados a Paulo) 

Uma mãe de família de 
Porto Velho apóia a TO 

A reconstrução da TO tem apoio do pol'o, como esse marceneiro 

É lamentando o brutal atenta
do terrorista ao nosso jornal Tri
buna Operária que escrevo esta 
carta para prestar a minha soli
dariedade e contribuição de Cr$ 
25.000,00 que depositei hoje 
mesmo (15 de maio) no Banco 
Itaú. No momento foi no que 
pude contribuir; porém, estarei 
disposta a colaborar com este 
jornal no que der e vier. 

Sou mãe de família, tenho cin
co filhos pequenos e só meu ma
rido trabalha procurando sobre
viver a este regime de fome, de 
arbitrariedade e corrupção. E 
acredito neste jornal pela impor
tância que ele desempenha junto 
às classes trabalhadoras e ao po
vo em geral pela derrubada des
te regime e o estabelecimento de 
uma sociedade mais justa e mais 
humana, onde possamos desen
volver _os nossos potenciais. 

Companheiros, vou finalizar 
elogiando a coragem que vocês 
tiveram de não se intimidar com 
a repressão e a destruição da se
de deste jornal por quem só sa
be usar a força contra aqueles 
que defendem a democratização 
e a liberdade de nossa nação. E 
que aceit~ qualquer imposição 
do FMI. E isto aí, minha gente! 
A luta continua pelas diretas-já! 
Um abraço fraterno. (G.M.M.
Porto Velho, Rondônia). 

Vereadora do PDS ameaça posseiros 
No dia 3 de maio eu, E.P.S. , 

viúva, fui chamada com mais al
guns companheiros à Delegada 
de Polícia de Porto Franco, que 
tem como delegado o sargento 
Zacarias, que é, sem dúvida al
guma, a favor dos ricos. 

Ele nos intimou por causa de 
um pedido do grileiro Joáo José 
a mando da vereadora Maria do 

Nascime.nto, Nicota, do PDS. Is
so porque eu ajeitei um pedaço 
de cerca do meu cercado. Cerca
do este que o João José quer to
mar tendo o apoio da dita verea
dora. Até o nosso vigário, Frei 
Tadeu, saiu como perseguidor 
dos ricos, só porque se põe ao la
do dos pobres que vêm seus di
reitos tomados pelos ricos. 

E para aumentar ainda mais a 
injustiça o sargento Zacarias bo
tou a própria polícia para fazer 
uma coisa que não lhe cabe: des
manchar o meu serviço para o 
grileiro invadir o meu cercado 
botando o seu gado. Eu exijo 
justiça contra o que fazem comi
go. (E.S.·Porto Franco, Mara· 
nhão) 

Um grupo de metalúrgicos de Santo André, em São 
Paulo, resolveu escrever para o Fala o Povo contando 
pas~o a passo a greve dos horistas da Nordon. Cartas 
como essa contribuem para divulgar um exemplo con
creto de luta. Além de fazer a denúncia da exploração 
na empresa, esses metalúrgicos descreveram o movi
mento grevista e fizeram uma avaliação do mesmo, de 
suas conquistas e debilidades. 

Esse é o papel de nossa seção. Além de fazer a denún· 
cia, apontar soluções, analisar os acontecimentos, opi· 
nar sobre tudo o que ocorre por este país afora. Escre· 
va, amigo leitor! Levante sua voz contra as injustiças, 
conte como elas ocorrem concretamente e como nosso 
povo as enfrenta. Essa seção é sua! (Olívia Rangel) 

Serrana S/ A volta a 
demitir em massa 

Queremos "divulgar para co
nhecimento da classe operária e 
de todo o povo mais uma injus
tiça da Serrana S/ A de Mine
ração e do rgoverno, ~-que está 
entregando o Brasil ao FMI. 

No dia 11 de março, a Serra
na S/ A de Mineração demitiu 
72 operários. Já são mais de 
100 demitidos nos últimos me
ses. Há uns dois meses a Rho
dia fechou suas portas mandan
do cerca de 80 trabalhadores 
embora, sem ter a quem ape
lar. E os chefões da Serrana an
dam dizendo que vão continuar 
demitindo até ficar com o me
nor número possível de mão-de
obra. 

Dizem que por causa da crise 
as três fábricas do Parque In-

dustrial de Jacupiranga estão 
produzindo só 40% do que pro
duziam em 1982. Jogam ostra
balhadores para fora da fábrica 
pondo a culpaqn~'l~.h ~ol 
nunca dizem que a crise é re
sultado do regime militar impos
to pelos generais em 1964, para 
entregar as nossas riquezas à 
fome de lucros das multinacio
nais. Criaram a crise e agora 
quem paga são os operários e o 
povo. 

Enquanto os operários são 
mandados embora, os chefões 
da multinacional Bung y Born e 
um representante do governo 
paulista, trazido pela própria 
multinacional para não dar na 
vista, se regalavam num jantar 
onde não pôde faltar uísque es
trangeiro. 

Dizem que o Dr. Gabriel, 
que é um dos maiores chefões 
da Serrana em Cajati, foi con
versar com o prefeito de Jacupi
unga Q.epojs da de~~po. a 
prefeito está muito preocupado 
porque só no começo do ano 
passado já existiam cerca de 
dois mil desempregados no mu
nicípio. Com a diminuição das 
atividades industriais da Serra
na são mais famílias passando 
fome, sem esperança de conse
guir arranjar emprego. 

Enquanto a situação política 
do país não muda, a queda da 
economia vai agravando a cri
se e empurrando o povo para os 
saques e depredações como têm 
acontecido pelo Brasil afora. 
(grupo de tribuneuos de Jacu· 
puanga e C'\iati-São Paulo) 

Médicos de João Pessoa 
conquistam vitória . 

O médicos do mumc1p1o de 
João Pessoa obtiveram grande 
vitória na sua greve por melho
res salários e melhores condi
ções de trabalho. Depois de 9 
dias de paralisação, exigindo o 
cumprimento da lei 3.999/ 61 
que garante piso salarial de 3 
salário mínimos para a catego
ria, o que o prefeito do PDS 
dizla não ser possível. 

Apesar das ameaças, os mé
dicos continuaram firmes rei
vindicando além do cumpri
mento da lei federal, adicional 

noturno, insalubridade, melho
res condições de trabalho e ma-
teriais hospitalares. . 

Na tarde do dia 18 cerca de 
lOOPMs invadiram o Hospital 
do Pronto Socorro (municipal), 
exigindo a volta ao trabalho de 
todos os médicos. Mas a arbi
trariedade não funcionou. Ten
do a frente seu Sindicato, os 
mdicos firmaram posição de 
não voltar a trabalhar nem ne
gociar "enquanto existir um 
policial dentro do HPS". Renô 

· Macaúbas, presidente do Sindi-

cato, disse que não adianta 
pressões contra os médicos: 
"nenhuma medida de intenção 
vai dobrar o nosso movimento". 

No dia 19, diante da firmeza 
e unidade dos médicos, o pre
feito atendeu às reivindicações 
dos grevistas. Segundo Guilher
me Travassos, delegado do Sin
dicato, o acordo firmado esta
beleceu que "não aceitamos ne
nhuma punição, senão vamos 
para novamente". (Corres
pondente da TO em João Pes
soa, Paraíba) 

Latifundiário favorecido 
com Bolsão da Seca 

Conheço bem a região e es
tou ciente da safadeza que está 
ocorrendo aqui; assim escrevo 
para este combativo jornal de
nunciando mais uma arbitrarie
dade do sistema. 

meida, que vem sendo favore
cido pelo regime militar, como 
seja: recebendo serviços do pes
soal que trabalha no Bolsão da 
Seca, sem ter a mínima des
pesa. Toda essa gente traba
lhando em suas terras benefi
ciando-o. Tudo isso porque ele 

m f h e ' ' t -

~~~é de um 
ceb em 

sua propriedade trabalhos gra
tuitos. 

Este é o regime que ora nos 
governa: o regime militar. En
tão, queremos a mudança desse 
sistema corrupto que, comove
mos, constrói obras não sei pra 

e, ma s i r m. Fora 
Figueiredo! Fora o regime mili
tar! (F.W.F.·Iará, Ceará) 

são roubados 
dizer ~uanto n' s funcionários 
• s p r · 

ue nada dá para 
o de rodoviários 

do Rio de Janeiro-RJ) 
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Diversas face~ 
da burguesia 

Na luta de classes, nem sempre os campos em 
confronto aparecem nitidamente separados. A 
burguesia e seus agentes tratam muitas vezes de 
se camuflar para golpear a classe operária e as 
forças populares. Exemplo disto é a polêmica 
acirrada que se trava neste momento em tomo 
da questão da negociação. 

FACES DA MOEDA 
O governo promete negociação mas pratica a 

intransigência. Não tem o que negociar e seu 
plano é forçar a oposição à capitulação. Os revi
sionistas do PCB, teorizando sobre o abstrato, 
tentam confundir o povo afirmando que "nego
ciação e luta não são coisàs contraditórias". Já 
os trotsquistas atacam pelo outro lado, posam 
de intransigentes berrando que "negociação é 
traição". 

Negociar como realizar as diretas-já evidente
mente não é contraditório com a luta popular. 
Mas negociar a troca das diretas-já pelos reto
ques que a emend~ Figueiredo-Leitão de Abreu 
faz na Constituição (sem ao menos abolir as me
didas de emergência), como prega o PCB, é 
uma clara traição à campanha das diretas-já. 
Assim, essa negociação é inaceitável, pois serve 
ao prolongamento do regime e não ao anseio de
mocrático de liquidar o sistema implantado pe
las Forças Armadas desde 1964. 

Aceltar um candidato de consenso com o regi
me, a prorrogação do mandato de Figueiredo ou 
o chamado mandato-tampão, e engolir estas for
mas de continuísmo como se fossem um período 
de transição, é obviamente uma traição. Contu
do considerar a hipótese de um governo de rup
tura com o regime, aprovado pelas massas, com 
a incumbência de garantir a liberdade, revogar 
as leis do arbítrio e convocar uma Constituinte, 
não significa nenhum recuo. Pelo contrário, re
presenta um esforço prático para não permitir 
que as forças operárias e populares sejam alija
das do processo político. Uma solução de transi
ção deste tipo é inteiramente compatível com a 
batalha travada por milhões nas ruas pelas dire
tas-já. 

A essência deste governo de ruptura, assim 
como a campanha das diretas-já, é o fim do re
gime militar. São duas formas concretas do 
mesmo conteúdo tático. As forças de vanguarda 
não podem se orientar pelo raciocínio mecanicis
ta, que só enxerga os processos em linha reta e 
só faz política baseada em fórmulas estenotipa
das. Lênin, ao abordar as mudanças na situação 
da Rússia logo após a revolução de fevereiro de 
1917, citando Gõethe, lembrava aos revolucio
nários que "cinzenta é a teoria, mas verde a ár
vore eterna da vida". 
•05~m ·olhar 'a f'c!tiliCJade dê for'l'dl{l di'àf(jlt1cál,n e .s I H' 

sem considerar ás múltiplas alternativas que se 
colocam em cada instante para realizar os obje
tivos centrais. o proletariado rorre o risco de fi-
car repetindo seu desejo, sem encontrar o cami-
nho para realizá-lo. 

O radicalismo verbal dos trotsquistas visa a 
afastar o povo da marcha da revolução. Negan
do a flexibilidade tática, pretende isolar as for
ças mais conseqüentes do conjunto das correntes 
democráticas. O outro lado da moeda é a apa
rente ponderação dos revisionistas, que no fun
do é conciliação com a ditadura. Todos dois fa
zem o jogo da burguesia. 

SAÍDA POPULAR 
A eleição direta-já é a forma mais natural pa

ra retirar o país do impasse institucional em que 
se encontra. Entretanto não se pode descartar 
que nesta batalha um abalo no poder deixe va
go o Palácio do Planalto. De uma forma ou de 
outra, o povo luta pela solução democrática pa
ra a crise. 
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Operários, lavradores e 
estudantes apóiam a TO 
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Numa pequena cidade do interior do Maranhão, os estudantes e professores de 
um colégfo levantam a voz para solidarizar-~ com a Tribuna Operária. Isto se so
ma ao protesto de sindicalistas do campo e da cidade, de vereadores, prefeitos, sena
dores, donas-de-casa, operários das fábricas, de trabalhadores rurais de Goiás em 
greve. Está aí a força invencível do proletariado e de sua imprensa de vanguarda. 
Apoia-se nas mais amplas camadas progressistas. Representa e divulga o que tem 
de mais avançado na sociedade. Levanta para o povo a esperança de um futuro de 
liberdade e fraternidade. Este capital precioso, por mais incêndios que provoquem, 
os terroristas não podem destruir. 

SÃO PAULO 
"Quero de público solidarizar-me com os 

jornalistas da Tribuna Operária, que sofre
ram covarde atentado o qual veio danificar 
a sede do jornal em São Paulo; e ao mesmo 
tempo, repudiar este violento crime contra a 
liberdade de imprensa e contra a dignidade 
de todos nós. 

"Mais ainda, quero dizer aos criminosos 
que eles deixaram pistas na elaboração do 
ato criminoso, pistas estas consistentes no 
odor fétido que exala dos filhos, produtos, 
subprodutos da ditadura, do autoritarismo e 
dos inimigos do povo. 

"Por fim, gostaria de alertar aos agres
sores que a violência convarde poderá a 
qualquer momento de nossa história sofrer 
o revés da violência justa dos oprimidos e 
dos que os defendem, e nesse momento 
valerá a máxima cristã: quem com ferro fe
re, com ferro será ferido" . Deputado Fer
nando SUveira, PTB, São Paulo. 

"Tenham certeza, senhores, de que o po· 
vo saberá dar a devida resposta a estes que 
no desespero tentam fazer provocações ten
tando denegrir essa belíssima demonstração 
de maturidade política e força do nosso po
vo, que são as manifestações pelas eleições 
diretas-já". Vereador Reinaldo Dias, ao re· 
querer manifestação de solidariedade aos 
jomaia "Hora do Povo" e Tribuna Operária, 
na Câmara de Campinas, SP. 

"Solidarizamo-nos com os companheiros 

do jornal e frisamos a nossa luta pelo fim 
deste regime antidemocrático, antipopular 
e antinacional e pelas diretas-já." Rovílson 
R. Britto, União Campineira de Secunda
ristas. 

"O atentado à Tribuna Operária é mais 
uma prova do total absurdo que é essa dita
dura militar dentro da qual não se tem ao 
menos o direito de livre manifestação e or
ganização". Adriana Campos, diretora de 
imprensa do Grêmio Livre do Colégio Anglo· 
Campinas. 

"Repudiamos o violento atentado contra 
a Tribuna Operária e reafirmamos nossa 
disposição de não aceitar qualquer ataque 
à liberdade de imprensa e às ainda limita
das liberdades políticas". Moção aprovada 
na Assembléia Geral dos Estudantes da 
Unicamp, dia 2 de maio de 1984. 

"Repudiamos mais esta tentativa da dita· 
dura em querer calar a voz daqueles que le
vam a informação da luta da classe traba
lhadora" . Kalll Bittar, Coordenador da 
UEE-SP, Região Campinas. 

"Repudiamos a tentativa reacionana de 
reverter o processo democrático engatilhado 
no Brasil a partir da luta de organizações 
combativas como a Tribuna Operária, que 
sofreu um atentado típico de forcas deca-

Solidariedade material continua 

vigorosa: nesta semana 
caminhamos para os Çr$ 6 milhões! 

Pres. do Sindicato dos Trabalhadores na lnd. de Borracha, 
Americana (SP) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 5.000 
Metalúrgicos da Nardini, Americana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 700 
Operários da Auto-Metal, Diadema (SP) . . .. ... . ......... . ...... .. ... .. . 4.000 
Coleta no lançamento da Chapa 1 do Sind. dos Metalúrgicos S.Paulo . . . .. 5.115 
Operários do bairro Bengui, Belém (PA) . . .. .. ... . .. . .. . ... ... . ... ... . .. 5.000 
Operário da construção civil, S.Luís (MA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.160 
Nova coleta no Cesec-B. do Brasil (SP) .. .. ..... . ........ . • . . . . . ... . .. 60.ooo· 
Tribuneiros do Centro de S. Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106.500 
Coleta na OSEM-Ponte Rasa (SP) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 
Braulino Baptista (SP) .... . ... . ..... ..... ... . .. . . . ... . .... . . . ·. . . . . . . . . 5.000 
~l&ta na prefeituraue r.A.merioana~P} . . l .• c . . ..... ·,J>.! .. . . ~ .. I . ..... . 2.400 
Funcionários municipais de Americana .. . . ~ ... .... . . '~.f'!Y .. 1' . . '! .. ~ ... . . .. 9.000 
Jornalista de Americana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000 
Vereador do PMDB de Americana .... .. .. .. ... . ... ... . ... .. . .... . . ... 5.000 
Venda de bônus em Americana . ....... . . . . . ... . . . .... . . .. ... . . ... .. . . 9.500 
Venda de bônus em Sta. Bárbara D'Oeste (SP) . . . . .. .. .. ... .... . ....... 8.000 
Contribuição de Botucatu (SP) .·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.000 
Assinatura de reconstrução de professor da Universidade de 
pampinas (SP) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 
Reunião de Viração no Rio de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.500 
Advogado do Rio de Janeiro . .. . ....... . .. .. .. . ....... . . .. . ...... . ... 10.000 
Deputado Nélson Araújo, presidente do PMDB de Sergipe . .... . . ... . .. . 20.000 
Venda de bônus em Serg1pe . . .. .. . .. 00 .. • • .... 00 .. .. .. .. • 5 .000 
Contribuição em Goiânta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 
Contribuição arrecadada em testa organizada por Benvindo Neto, 
Aragarças (GO) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. , . . . . 200.000 
Assembléia de Professores da UFMG . . . .. .... ... ... . . . ... . ..... . . . 13.500 
Venda de bônus na área de saúde (MG) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.000 
Venda de bônus em J. Monlevade (MG) . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . •...... . . 20.000 

· Ora. Egléia M. Cunha Melo (MG) .......... . ...... . ...... . .. ... .. . . .. 255.000 
Contribuição de Belo Horizonte (MG) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 
Venda de bônus (avulsos-MG) . . . . . .............. . ... . ... . . .. .. . .. ... 4 .000 
Contribuição de Juiz de Fora (MG) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36.000 
Bolao do jogo Fluminense x Corínthians (MA) . . ..... .. . . , .. .. .... . . , .. .. 5.500 
Outro bolão Fluminense x Corínthians (MA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.000 
Contribuição de médico democrata (MA) . . .. .. ... . . . . . . . .. .... .. ... .. . 10.000 
Coleta do show de viola pela reconstrução da TO realizado no 
I Encontro do Bloco Popular, pelo vice-presidente do diretório do 
PMDB de Paulo Ramos, Joaquim Custódio (MA) ... . ... .... .. , . . . . . . . . . . 5.81 O 
Dilermando Toni (MA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . . . . ... .. . . .. . . 5.660 
Manoel, camponês de Santa Luzia (MA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .000 
Barraca' pela reconstrução da TO no Encontro do Bloco Popular (MA) .. . 28.050 
Coleta na Esquina Democrática, Porto Alegre (AS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.280 
João Penha (AS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. .. 4.000 
Tereza (AS) . . .. . . . ...... . ....... . ...... · . . . ................ . .... . . .. . 5.000 
Médicos 'Residentes (AS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.067 
Rio Grande (AS) .. .. . . . . . . .. ...... . . ... . .. ........ . ....... .. . . .. . . . ... 2.490 
Carazinho (AS) . .. . . . . . ... .... .. .. . . ... .. . . . . · . . .. . . . . ... . .... . ... .. 40.000 
Pelotas (AS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 30.000 
Amigos da TO no Partenon, P. Alegre (AS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000 
Venda de bônus pela equipe A. Garibaldi (AS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.200 
Bônus e diversos (AS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65.000 
Pedágio em Belém, com participação de secundaristas e diretores da 
Associação Geral de Moradores da Cidade Nova (PA) . . .... . ...... 30.000 
Contribuição em Belém (PA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Contribuição de João Pessoa. (PB) ................... 100.000 
Contribuição de Brasília . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ..... 26.000 
Um bancário de Fortaleza (CE) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 o ooo 
~t:P.mon Matos, líder do PMDB na Assémbléia Legislativa da Bahia .. ... . 20.000 
Gincana no bairro Liberdade, Salvador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.000 
Bônus Jovem Valdir (BA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.000 
Pedágio de estudantes, Salvador (BA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 
Poratinga (BA) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122.000 

Subtotal ..••.. _ • . . . . • . • . • • . • • • . • • . • • • . • • • • . • . • . • . . • . . • 1.463.032 
Total arrecadado nas quatro semanas passadas ••••.•• 4.207.234 
Total geral até agora .... ·'-. _ ••.•..••••• _ •.•.. _ .•...••• 5,470.266 

A criatividade está despontando na campanha financetra para a reconstrução 
da Tribuna Operérla, em resposta ao ataque fascista cometido contra o jornal 
no domingo de Páscoa. Em Aragarças, interior de Goiás, l;lm amigo do jornal 
organizou uma festa na qual foram arrecadados Cr$ 200 m11. No Maranhão, ?S 
companheiros aproveitaram o interesse pelos JOgos entre Flummense . e Conn: 
thians. da Copa Brasil, para organizar um bolão e desttnar parte do dinheiro a 
reconstrução da Tribuna. Em Salvador e Belém, estudantes e populares ftzeram 
pedágio para as finanças do jornal. . 

Além das contribuições em dinheiro. continuamos recebendo outros t1pos de 
apoio matertal A sucursal de Pernambuco, por exemplo, env1ou-nos oito cole
ções de gravuras de J . Borges, apresentadas por Ariano Suassuna. A ~ucursal 
de Juiz de Fora enviou-nos 500 cartazes sobre a luta de El Salvador, a venoa 
na sede do jornal a Cr$ 300,00 cada. E o leitor C?.t:tttrlierl•eM~ O&IMect~~:;af~gesre--o...J 
colaborou com a recomposição de nosso a 
polícia após o incêndio criminoso do dia 22, oo;aflí;I.Q.;i~~l:l-'1crtos. 
estes expressivos apoios e conclamamos a 
res para continuarmos o esforço conjunto de "'"'"''"t'""''a" 

· mente 80 associações, foi lida e aprovada '· 
moção de repúdio ao ato de vandalismo co
metido pela reação contra a Tribuna Operá- ·, 
ria". Conselho de Associações de Bairro, ~ 
Caxias do Sul. '.; 

Cartaz à venda na TO. 

dentes e desesperadas." Centro Cívico Car
los Gomes, Campinas. 

"Solidarizamo-nos com a Tribuna Operá
ria, órgão informativo que sempre esteve ao 
lado das causas populares, da classe operá
ria e dos trabalhadores em geral, na luta 
pela conquista de liberdade e justiça social. 
Antônio Carlos Artiol, sec. geral da Associa
ção dos Funcionários Administrativos da 
PU C-Campinas. 

"Consideramos que estes atos de.monstram 
quanto ainda temos de avançar em 'nosso 
país na luta por liberdade e ampla democra
cia" . Conselho das Sociedades de Bairro de 
Campinas, SAB Jardim Campos Elwios, SAB 
P. Universitário. 

"Como leitor e assinante estou enviando 
minha contribuição para a reconstrução da 
sede do mais completo meio de comunica
ção que é a TO". Braulino Baptista, Vila 
Brazllândia, São Paulo. 

GOIÁS 

" Os atos de terrorismo, como foi o incên- ~: 
dio e saque da redação da Tribuna Operá
ria, são mais uma prova da fúria criminosa 
da ditadura militar. A força do povo traba- --~ 
lhador é muito maior do que a dos terroris
tas acobertados pelo anonimato". Moçio 
apresentada pelo vereador Antônio Paz, 
aprovada pela Câmara de Novo Hamburgo, 
RS. • 

"Só poderá existir democracia plena quan
do a imprensa parar de sofrer atentados e 
puder levar o seu posicionamento a todos os 
segmentos da sociedade, sem pressões de 
ninguém". Moção de solidariedade apresen
tada pelo ver~dor Darcy Carpovinski, apro· 
vada pela Câmara de Cruz Alta. 

MATO GROSSO 
uvejo como da mais alta importância a ~ 

nossa solidariedade ao jornal Tribuna Ope
rária. O que está em jogo é a abertura de
mocrática. Grupos de extrema-direita, que • 
não aceitam de forma alguma a abertura 
brasileira, tentam calar e amedrontar jor
nais e democratas que só querem a liberda-
de e o progresso social". Moção aprovada 
na Câmara de Barra do Garças, apresenta
da pelo vereador Moacir Deollndo 
de Sousa. 

CEARÁ 
"Conclamamos todos os que amam a li

berdade a se posicionarem contra o atenta
do à Tribuna Operária". Sindicato dos Grá
ficos de Fortaleza. 

PARANÁ 
"É dever de todas as forças patrióticas, 

populares e democráticas REPUDIAR vee
mentemente os atos terroristas sofridos por 
esses jornais, "Hora do Povo" e Tribuna 
Operária". Moção de solidariedade apre
sentada pela bancada do PMDB e aprovada 
na Câmara de Cascavel. 

PARAÍBA 
"Estamos transmitindo a V.S. Votos de 

Protesto deste Legislativo pelo incêndio pra· 
ticado contra o jornal Tribuna Operária". 
Requerimento apresentado pela vereadora 
Sônia Germano e subscrito pelos vereadores 

·Manoel Virgínio e Antônio Arroxeias, apro
vado pela Câmara de João Pessoa. 

Assembléia com cerca de 800 trabalhado
res rurais no município de Santa Helena, 
interior de Goiás, aprovou por unanimidade 
o apoio e solidariedade dos volantes ao jor
nal Tribuna Operária que teve sua sede in
cendiada e saqueada. Quando o jornalista 
Francisco Messias, correspondente da TO "O ato terrorista é uma tentativa de seto-
em Goiânia, perguntou quem estava solidá- res fascistas de impedir a marcha do povo 
rio com o jornal, todos os trabalhadores le- brasileiro na sua luta pelo fim do regime mi-
vantaram a mão (foto). Os assalariados fi- litar e por amplas liberdades políticas". Re-
caram muito contentes quando 0 jornalista q.uerimento apresentado pelo vereador~ Már
afirmou que "a Tribuna apóia decidiçia- CIO Rocha, PMDB, aprovado pela Camara 
mente a luta para colocar fim à exploração ~e Campina Grande. 
c~pitalista ca,ue tem fOnduzido milhões de o 

·(irll61llhadóh's cffct~Udé' e M 'Huhpo à l'rlls~?J.&9ERN~EJO ~oç ·· · nt~ "\( · ~ 
· rtãabsolu'ta · · RepudtamOS' o atentado fas~ta c&ntra a 

· liberdade de imprensa sobre o jornal Tribu-
"Vimos com um sentimento profundo na Operária". Moção assinada por 16 re· 

protestar contra a ação terrorista que a di- presentantes de entidades e vereadores de 
reita louca e fascista, acobertada pelo regi- Cabo. 
me militar e seus capangas, praticou contra 
a imprensa popular - Tribuna Operária". ACRE 
Goianyr Barbosa de Carvalho, líder d~J "Tribuna Operária é, com certeza, im-
PMDB na Câmara, e Antônio Martins Bar- portante instrumento de luta por uma socie-
bosa, vereador do Bloco Popular do PMDB dade mais justa e humana" . DCE da Uni-
em Almas, Goiás. versidade Federal. 

BAHIA 
"O povo brasileiro não permitirá a volta 

do terror. Persiste e exige punição para os 
inimigos da liberdade e da democracia em 
nosso país". Vereador Ubir~ara Mota, na 
moção de solidariedade aprovada pela Câ
mara de Vitória da Conquista. 

"Prestamos nosso apoio à Tribuna Operá
ria, pelo atentado terrorista sofrido em sua 
matriz de São Paulo, acreditando que este 
ato não impedirá que essa imprensa operá
ria continue na sua luta intransigente contra 
o regime militar e em defesa da luta do po
vo brasileiro por uma sociedade justa" . As
sistentes Sociais reunidos na Semana do As
sistente Social, Salvador, 15 de maio de 
1984. 

RIO DE JANEIRO 
O Conselho Estadual de Entidades do Rio 

de Janeiro, reunido no dia 12 de maio, re
pudia os atentados terroristas contra a Tri
buna Operária. Repudiamos também no 
mesmo sentido a invasão à sede de Brasí
lia do jornal 'Hora do Povo'." Assinam 39 
entidades estudantis do Rio de Janeiro. 

"A Associação Nacional dos Médicos Re
sidentes se solidariza com a Editora Anita 
Garibaldi e com o jornal Tribuna Operária, 
certa de que estará engrossando fileiras com 
todas as entidades, par tidos políticos e ou
tras organizações que lutam pela liberda
de e pela democracia". A.N.M.R. 

RIO GRANDE DO SUL 
" Em reunião do Conselho das Associa

ções de Bairros, que congrega aproximada-

"Solidarizo-me ao importante órgão da 
imprensa proletária. Dias virão em que o 
povo subirá ao poder derrotando o fascismo 
e todas as suas manifestações que tanto pre· 
juízo e dor trouxeram e trazem até hoje pa
ra os trabalhadores". Deputado Manoel Pa
cífico da Costa, PMDB. 

MARANHÃO 
" Repudiamos este ato criminoso". Sebas

tião Alves Brito, pres. Sindicato dos Traba· 
ihadores na Indústria de Sabão e Velas do 
Maranhão; José A. Lopes, pres- Sind. Trab. 
na Construção Civil em Santa Luzia; José 
R. Mendonça, secret. STR de Monção; An
tônio Leonel da Silva, STR de Poções de Pe
dra; Francisco V. de Sousa, STR de Arame 
Grajaú; Jacol A. Sousa, STR de Poções de 
Pedra; Geraldo Antônio de Sousa e Maria 
de Sousa Lira, vereadores do PMDB de 
Santa Luzia; vereador Bernardo Lopes de 
Carvalho, PMDB de Anapwus; vereador 
Raimundo Da\'id Filho, PMDB de Esperan
tinópolis; Pedro Araújo Filho, vereador do 
PMDB de Santa Inez; EUzabete M. Rodri
gues, Miguel Assis e Júlio César R. Guter
res, suplentes de vereadores de São Luís; 
Francisco B. Mendes e Joaquim C. de Sou
sa, presidente e vice do PMDB de Paulo Ra
mos; Edson A. de Oliveira, PMDB de Bom 
Jardim; Ferdoand A. Sousa, secret. do PMDB 
de Rosário; Henrique Permulter, redator do 
jornal Secundarista "Faz a Hora". 

Nota de Solidariedade do Grêmio &tu· 
dantll Edson Luís, do Colégio Profa. Concei
ção Freire, de Santa lnez, com assinatura 
de dez de seus membros, sete professores e 
15 alunos. 

Por ern1 OO'!\O \airam trocada) as legendas dali. fotos. do verea-. 
dor Lope .... de f- Qrtaleza. e do deputado Ferrari. do Rio Grande 
do ~ui, na edu~·ào de n';' 168. 

Os o•, •;t~ lariado.\ rurais Koianos l'otam Q seu apoio à Tribuna Operária 
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OA gente é povo 
làvrador, que vê 
'ue é pisado e não 
ria jeito de sair 
fOra. Isso foi um 
movimento da 
l'larriqa vazia. Greve 
tJão e uma gracinha" 
Çlenedito, 27 anos, 
desde os 14 no corte 
da cana 

"Nós acendemos o 
estopim em Guariba" 
Magalhães, 63 anos, 
presidente do Sindicato 
êle Jaboticabal 
"Se não cumprirem o 
fCOrdo, nós faz outra 
greve; faz dobrado" 
O. Olinda Alves, 
51 anos, rural 
'!Se o povão quiser 
mesmo lutar mesmo, 
ninguém segura. Se 
éles têm o capital, 
é porque nós, os 
pobres, trabalha". 
Alves, genro de 

Eles descobriram que a força de quem trabalha é a greve 

d. Olinda 

''Eu não me contive. 
Chorei de emoção. 
Era um nó que estava 
25 anos na garganta" 
V. metalúrgico, 
43 anos, cortador 
de cana por dez anos 

Benedito: "Um pé de cana" 

A partir do levante de 
Guariba, coisas importan
tes começaram a mudar na 
vida e na luta dos assalaria
dos rurais do Centro-Sul 
brasileiro. Na semana pas
sada, o eco da explosão de 
Guariba ainda ressoava na 
região de Ribeirão Preto, 
São Paulo, com seus 2 mi
lhões de habitantes, 130 mil 

O/inda: "Nós faz dobrado" 

~ ... -........ ~.o povo de Guariba plantou 
pode se comparar com o 
luta pela jornada de tra 

,A(II\lele custou sanpe. O nosso 
Dll!lft<}" 1d. conteatamellto dos rurais, 
.,. • .çv1mo na laranja, é tão grande, 

eles nasceram outra 
E"hlrtJI'llietem que, se o Sindicato 

de união, agora vai 

trabalhadores rurais e 14 
mil quilômetros quadrados 
plantados com cana. 

Segunda-feira, dia 21, os 
rurais de Guaíra e São Joa
quim da Barra fizeram rá
pidas paralisações. Na se
mana passada, os grevistas 
haviam chegado a dezenas 
de milhares. Uma movi
mentação inaudita exigia o 
cumprimento dos pontos do 
acordo arrancado aos pa
trões. 

Mas o movimento teve 
um fruto maior. Despertou 
os rurais para a luta. 

Em uma casa da Cohab 
na cidade de Sertãozinho 
- a maior concentração de 
rurais na região, palco de 
uma greve no dia 18 - o 
cortador de cana Benedito 
explica: "Eu acho que por 
essa vitória de agora o po
vão está fazendo força pa
ra ficar mais por dentro de 
tudo isso. Eu sou apenas 
um dos bóias-frias, mas 
acho isso mesmo". 

TribunatJperária 

Benedito é dos poucos 
que se refere a si e aos seus 
companheiros como bóias
frias - expressão conside
rada depreciativa e até in
sultosa. Os outros preferem 
chamar-se trabalhadores 
rurais, ou simplesmente ru
rais. Benedito não. Procla
ma-se bóia-fria, até com 
uma ponta de orgulho e de
safio. 

Casado (a mulher tam
bém trabalha na usina), ex
metalúrgico, com um filho, 
ele mostra fatos para pro
var que a greve sacudiu a 
categoria: "Dois rapazes 
procurou a gente hoje, que
rendo bater um papo para 
a gente fazer uma força no 
Sindicato. Tem muitos que 
pensam assim, que podem 
estar até com a cabeça mais 
quente sobre isso. Eu sou 
um pé de cana igual aos ou
tros. Para você ver, não sou 
sócio do Sindicato. Mas já 
estamos juntando uma tur
minha para daqui a uns 
dias já ter muitos até com 
carteira de sócio. Sertãozi
nho devia ter um bom Sin
dicato". 

Hoje, o Sindicato dos Tra
balhadores Rurais de Ser
tãozinho, longe de ser bom, 
"é mixuruca" e "está na es
taca zero", conforme con
fessa seu próprio presiden
te, Alcides Ferreira. Alci
des, ex-arrendatário ("nun
ca trabalhei de emprega
do", vangloria-se), no dia 
da greve foi tirado da cama 
depois que a paralisação já 
era um fato consumado. 
Levado para assembléia, re
cusou-se a abrir a boca. 

Esta pasmaceira sindical, 
que afeta vários dos 26 Sin
dicatos de Trabalhadores 
Rurais da região de Ribei
rão Preto, está começando 
a ser sacudida. Domingo, 

dia 20, numa reunião à noi
te na subsede do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Ribei
rão Preto em Sertãozinho, 
o presidente do STR foi en
costado na parede por mais 
de 30 trabalhadores da ca
na, da comissão formada 
durante a greve. Nenhum 
era sindicalizado, mas a 
greve abriu seus olhos. "Se
nhor Alcides, por ~ue o se
nhor não renuncia? ' - dis
se um. "Se amanhã nós ti
vesse que parar de novo, 
o senhor concordaria?- in
terpelou outro. Gérson Fer-
nandes da Silva, demitido 
na véspera por exigir o pa
gamento segundo o novo 
acordo, fez questão de fri
sar: "Precisamos em Ser
tãozinho de um Sindicato 
mais forte e um presidente 
bem mais forte". 

Neste clima novo, muitos 
diretores de Sindicatos da 
região terão que fazer a es
colha: ou acordam também 
e avançam junto com a ca
tegoria, ou serão inevitavel
mente postos para trás e 
para fora do movimento. 

No conjunto dos traba
lhadores rurais da cidade, o 
Sindicato ainda é uma coisa 
distante. Alguns nem sa
bem que ele existe. Mas 
não se encontra um que fa
le mal da greve. Nas ma
drugadas de Sertãozinho, 
há unanimidade naqueles 
homens e mulheres que es
peram os caminhões dos ga
tos (empreiteiros), ainda ar
mados com seus podões 
:_ pesados facões para cor
tar a cana. 

O senhor Eduardo expli
ca: "Tava precisando essa 
greve. Já passava do tempo. 
Eles é rico, rico, mas é as
sim" - e mostra a mão fe
chada. A Usina São Marti
nho, tida como a maior do 
Continente, tem 40 mil hec
tares plantados com cana e 
um avião para cada um 
de seus donos. Porém a 
marmita do cortador de ca
na quasç sempre não tem 
carne. ~s vezes um ovo, 
uma salada, uma batata. Em 
tempos de aperto, só arroz 
com feijão, ou mesmo arroz 
puro, temperado só com sal. 

Antônio da Silva, 46 anos, 
também se orgulha da pri
meira greve que fez em sua 
vida: "Não fui trabalhar e 
não estou arrependido. Foi 
bom". Sua mulher cortou 
pé com o podão e teve ficar 
20 dias parada, contudo a 
São artinho só deu cinco 

Sertãozinho, a poucos 
quilômetros de Ribeirão 
Preto, é um dos lugares 
do Brasil onde a classe 
operária fabril e ps assa
lariados agrícolas estão 
mais próximos. Os Biagi, 
grandes usineiros, são 
também donos da maior 
indústria da cidade (a 
metalúrgica Zanini, 2.600 
trabalhadores e uma ala 
~~ l~iY.&m te ~~~-~i 
-a proctu,:dt t~W"18$ 
álcool). Operários e ru
rais vivem nas mesmas 
casas simples da Cohab. 
A grande maioria dos 
metalúrgicos já foi cor
tador de .cana. E, com a 
crise IWOitando a indús
tria, muito operario de
sempregado trabalha ho
je nos canaviais. 

Isto cna condições ex
cepciOnalmente favorá
vets à união entre os ex
plorados da indústria e 
da lavoura. E de fato, na 
greve do dia 18, um pa
pel importante foi jogado 
por metalúrgicos como 
o jo\'em Luís Garcia, ho
je diretor do Sindicato e 
vereador do PMDB, mas 
que já cortou muita cana· 
e tem várias dezenas de 
rurais na família . 

Os diretores do Sindi
cato dos Metalúrgicos 
concordam que a greve 
dos rurais tende a mudar 
muita cotsa. Hélio, que 
já cortou e carptu cana 
três anos, destaca: "A vj
tória deu confiança. Eles 
mesmos diziam que era 

Guerreim: um htlm t'Xemplo 

difícil fazer um movi· 
mento. Hoje dizem~ A 
gente vai trabalhar, mas 
senão cumprir a g ote 
pára de novo". Antonto 
Guerreiro. presidente dos 
metalúrgicos de Ribei 
ri\o Preto e Sertãozmho, 
canàvieiro por 12 anós, 
dá um exemplo eloqüen
te: "Quando a gente fez 
greve, em abril, eles pas
savam pela Zanini no 
pau·de·arara (caminhão) 
e gritavam: Vão traba
lhar, seus vagabundos! 
Agora eles sabem corno 
uma greve .é import,ante ... 

OutrO metatúrgic:91 na 
luta desde os temp<l$, du
ros da clamlestjni~e 
cita mais um iato· "'A 
prova do que a gre'e m\l
dou está na JniD.ha ~s~o
sa, pedtn:do agora para 
faze• piquete. Me -aderiu 
em tudo. Desde que eu 
comecei a cortar cana, 
em 58, esperava Fa ver 
uma coisa dessas . 


	Scan-2013-04-12_17-08-56
	Scan-2013-04-12_17-09-02
	Scan-2013-04-12_17-09-15
	Scan-2013-04-12_17-09-21
	Scan-2013-04-12_17-10-27
	Scan-2013-04-12_17-10-36
	Scan-2013-04-12_17-11-07
	Scan-2013-04-12_17-11-17

